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Construção de escolas 

Estado vai pagar 
3,7 milhões de contos 
que deve aos empreiteiros 

LER NA ÚLTIMA PÁGINA 

No dia 27, último domingo do mês, os 
relógios, de ponteiros e digitais, deverão ser 
atrasados 60 minutos às 01h00 horas, dando 
cumprimento à chamada hora de Inverno. 

  

Bolsa de Lisboa: 

novo recorde 

de 3,2 milhões 
de contos 

A Bolsa de Valores de 
Lisboa registou ontem um 
movimento de transacções 
de 299.291 títulos que gera- 
ram um volume recorde de 
negócios superior a 3,2 mi- 
lhões de contos. 

lume de negócios superior a 
2,8 milhões de contos. 

O mercado oficial de ac- 
ções liderou o movimento, 
tendo-se transaccionado um 
total de 264.074 títulos que 
geraram um volume de ne- 
gócios de quase 2,3 milhões 

O último recorde de mo- Ge contos. 
vimento na Bolsa de Valores 
de Lisboa registou-se em 17 O mercado não oficial 

KELHEIM: RFA — Os dois comandantes das tropas germânicas e francesas, 

    

   
   
   

    

  

   
   
   

    

   

    

muda a hora 
— Atrase o seu relógio 

  

medida do tempo criado em Washington nos 
finais do século passado e a que o país aderiu 
desde 1911. 

Com a adesão europeia, a hora portuguesa 
passou a ser medida a partir do Tempo 
Universal Coordenado — UTC (Universal 
Time Coordinated) — ou simplesmente TU, 

Tempo Universal. 
Mas quem manda no tempo é o segundo 

atómico, que é «a duração de 9.192.631.770 
períodos da radiação que corresponde à tran- 
sição entre dois níveis hiperfinos do estado 
fundamental do átomo de Césio 133». 

de Setembro para um total de 
326.794 títulos transaccio- 
nados que geraram um vo- 

movimentou 36.217 títulos 
que importaram em mais de 
951 mil contos. 

respectivamente, general Werner Lange e general Jacques de Belicombe, abraçam-se   precisamente a meio da ponte anfíbia construída sobre o Rio Danúbio, durante 
as manobras militares conjuntas. Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 
  

  

o Servette.   
Campino e João Soares.   
15 de Novembro. 

GENEBRA — o futebolista Karl-Hein Rummenigge posando 
na companhia do presidente e do treinador do seu novo clube, 

Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 

PS vai ser reestruturado 
O secretário nacional do PS para a Organização, António 

Guterres, anunciou uma reestruturação interna no PS, a iniciar dia 

10 de Outubro com uma reunião de coordenadores das Federações. 
O anúncio surge num momento em que cresce no interior do 

partido uma linha de oposição à liderança de Vítor Constâncio e que 
tem como expoentes nomes como os de Maldonado Gonelha, Jorge 

António Guterres justificou o debate nacional intemo argu- 
mentando que «a actual estrutura do partido não permite uma 
articulação eficaz do PS com a sociedade civil e dificulta a 
resistência à acção clientelar do PSD». 

O debate inclui a realização de seminários, abertos a todos os 
militantes, que se vão realizar por todo o País entre 15 de Outubro e 

            

   
   

   
   

   
   

  

   
   
   

  

Morreram mais 

banhistas este ano 
A época balnear oficial 

encerra amanhã, domingo, 
nas 211 praias onde durante 
quatro meses tiveram a vi- 
gilância dos nadadores-sal- 
vadores a velar pela segu- 
rança dos banhistas no mar. 

O director do Instituto de 
Socorros a Náufragos (ISA). 
comandante Sousa Leitão 
disse que o número de 59 
mortos até sexta-feira, é já 
superior ao número das épo- 
cas balneares de 1985 e 
1986. 

Para o responsável do 

ISA, a principal causa das 
mortes nas praias vigiadas é 
o não cumprimento por parte 
dos banhistas das normas de 
segurança emanadas pelo 
Instituto de Socorros a Náu- 
fragos. 

Terminada a época bal- 
near o ISA vai apreciar os 
milhares de processos en- 
viados pelas autoridades 
marítimas. reparar os barcos 
e meios de salvação e dar 
cursos aos novos nadadores 
salvadores com vista a época 
balnear do próximo ano. 

  

  

     

— O famoso dcior norte-americano, Sylvester Stallone, rodeado por 

guarda-costas e simpatizantes, em plena praia de Telavive, durante as celebrações 
do 1.º Dia do Novo Ano Judaico. Stallone está em israel para filmar o seu novo filme, 
«Rambo ils. Telefoto ReuterAusa — «Diário de Aveiro» 

Amanhã 

60 minutos 

A hora de Invemo 
vai manter-se até ao 
último domingo de 
Março de 1988. 

Desde a adesão do 
país à CEE, Portugal 
abandonou o TMG 
(Tempo Médio de 
Greenwich), um sis- 
tema internacional de 

  
NESTA EDIÇÃO 

Escola Preparatória 

da Gafanha 

da Nazaré 

já tem pavilhão 

gimnodesportivo 

  

Escola de Música 

da Jobra: uma aposta 

na formação 

dos jovens da Branca 

(Albergaria-a-Velha) 

  

e formação 

profissional 

em destaque hoje 

na Expoágueda- 

-Ferrex-87 

  

Empresa espanhola 

projecta gasoduto 

para Portugal 
   

LER NA ÚLTIMA PÁGINA        
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minha autoria: tenho 

achei bem, e informo e comento. 

História sem estágios nem colocação, e por aí. 

das constantes, quase sucessivas desilusões. 

cobre, — de modo a rentabilizar as jogadas, 
ou seja, a abrir lugares. Assim, as turmas 
poderiam, deveriam desmultiplicar-se, é 
forçoso que se desmultipliquem, — como é 
forçoso que as verbas do Ministério da Edu- 

é preciso que as turmas sejam mais pe- 
quenas, exigindo mais professores e obvian- 

alunos, para o País; assim, alguns profes- 

que seria, segundo a conversa que ouvi, muito 
mais razoável do que a percentagem de tantos 
anos de desconto relativa aos trinta e seis anos 
de serviço, de acordo com as disponibilidades 
do Orçamento do Estado, — configuração 
menos razoável, e até ridícula. 

Mas passar à reserva como e porquê? 
Ponderavam que passar à reserva 

deveria ser encarado não como dispensa/re- 
forma, do tipo militar, mas permitindo 
utilização, (para contagem que fosse de com-   

O título e o teor do que se segue não são da 
nas o mérito de usar 

uma conversa de café entre vários profes- 
sores, — alguns, sei que sim; outros, penso 
que também. Desculpar-me-ão, mas ouvi, 

Abrir de afilas, novo ministro da Edu- 
cação, promessas de mexida, e as conversas, 
naturalmente, incidem sobre educação e 
ensino, quadros de pessoal, professores co- 
locados e por colocar, estágios, — que ma- 
ravilha os estágios de hoje!, — e outras 
ocupações adequadas para os professores de 

Passam os jovens, — comum-de-dois, — 
com os seus cadernos, há aquele homem que 
me diz que não sabe escrever e me pede à porta 
de um estabelecimento de ensino que lhes 
passe o horário da filha, há um movimento 
que lembra o de todos os anos. E uma nova 
expectativa ansiosa dos professores, apesar 

Os lugares não podem inventar-se. Mas 
há maneiras de dispor as pedras do xadrez, de 
modo a rentabilizar, — alguns querem que se 
diga rendibilizar porque não sabem que na lex 
minoris conatus nem tudo é ouro nem tudo é 

cação sejam maiores, dê lá por onde der, — 

do à colocação dos professores desempre- 
gados, com vantagens para o ensino, para os 

sores, a partir dos trinta anos de serviço 
poderiam passar por exemplo à reserva, — o 

  

plementação de fases, no caso de haverem 

trabalhado parte do seu tempo, para o Estado, 
em outros serviços), quer para não dar a ideia 
de que se estava arrumado; ponderavam 
que passar à reserva era diferente de passar à 
reforma: ponderavam que passar à reserva 
permitiria ou deveria permitir ao Estado, sem 
mais dispêndios, chamar os professores, sem 
discriminação, dentro da escola a que 
estivessem ligados, para o serviço de exames, 
vigilâncias, escritas e orais, ou outros, in- 
clusive para dar aulas, — em caso de guerra, 
em caso de peste, em caso de... — na falta de 
professores. Passar à reforma seria passar à 
reforma, e ainda com a desvantagem de não 
actualização automática de honorários/pen- 
sões sempre e logo que se processam para os 
professores no activo, como se aos profes- 
sores na reforma não lhes tivesse, salvo seja, 
tivesse caído muito pêlo; ponderavam que os 
militares tinham estatuto especial, talvez, — 
ironizavam, — por causa de alguma futura 
guerra na Atlântida ou de qualquer expedição 
à Cochinchina. 

2 
Seja como for, ministro e Ministério da 

Educação, os sindicatos que dizem defender 
os interesses dos professores, — todos têm 
por onde pensar. Ouvi a conversa, e, com pedi- 
do público de vénia, transmito-a. O resto é com 
quem pode e manda e com quem pode sugerir ou 
exigir. Eu fui apenas, para o efeito, «olhos e 
ouvidos do Rei». Quando muito, lembraria 
que. muitos dos professores, com mais de 
trinta anos de serviço, poderiam, de acordo 
com as suas aptidões, trabalhos efectuados, 
gostos, acordos, propor-se: substituir as aulas 
por dinamizações culturais junto de asso- 
ciações ou outras entidades que ao Ministério 
da Educação as requisitassem; fazer inves- 
tigação em vários domínios da sua especia- 
lidade; inventariar e dinamizar bibliotecas 
escolares é públicas ou aconselhar ou domínio 
da orientação profissional; integrar-se em 
cursos de orientação profissional fora das 
escolas; integrar equipas de recuperação, em 
tempo reduzido e em casos especiais e co- 
ordenados; colaborar com as associações e 
pelouros culturais na descoberta ou redes- 
coberta de motivos de interesse local e re- 
gional. Por e para exemplo. E voluntaria- 

Professores 
para a reserva 

Pacheco de Andrade 

mente, no sentido de reserva útil. E até indo 
ao encontro de alguns casos de complemen- 
tação para as chamadas fases, por 
terem estado em outros serviços que as nao 
contemplam ou por outras razões pertinentes. 
E sem aquele horário rígido que obriga às 
chamadas reduções de serviço. E com 
abertura de lugares para os novos, da parte dos 
menos novos, naquele intervalo entre os trinta 
e os trinta e seis anos de serviço. 

O resto, isto é, reduzir para trinta e dois ou 
para trinta, ou vinte e cinço, ou dez — é andar 
a jogar à escondidas: um quer dez, outro quer 
cinco. 

Paraa reserva? 
Uma espécie de reserva útil, e não uma 

reserva de costas ao alto, como a que cri- 
ticavam os professores conversantes em re- 
lação às forças militares, — com o devido 
respeito meu, que as vejo a combater no 
Ultramar e em Aljubarrota, — casta pri- 
vilegiada, diziam, entre duas fumaças de 
cigarro e um certo nervosismo impaciente, 
Com um toque do que entre militares se 
passou entre vinte e tal.e, vinte e cinco de 
Abril. 

Claro que tudo isto, a conversa dos pro- 
fessores, — e não as minhas sugestões, que 
defendo, — provém de uma conversa num 
circulo de jovens professores c não de 
professores menos novos. Claro que haverá 
outras vias. Mas devemos concordar que pas- 
sar à reserva, para os professores ou mi- 
litares, — sob pena de discriminação, — deve 
ser mais do que andar de costas ao alto. No 
caso dos militares, admitir menos, 

a partir de agora, para não vir a criar ociosos, e 
legislar para que, na reserva, os reservistas 
actuais, e futuros, sejam úteis: no caso dos 
professores, em serviço do Estado, fomen- 
tando o alargamento de iniciativas de carácter 
cultural e outras, em âmbito geral ou espe- 
cífico, com vantagem para todos e até, no 
caso de alguns, menos novos e sem hobbies, 

para lhes proporcionar um sentido de utili- 
dade. 

Há muitos jovens que esperam uma res- 
posta concreta do Governo super maioritário 
que temos, e há muitas maneiras de obviar. 
Porque estatísticas há muitas — desde há mais 
de uma dezena de anos. 

  

Empresários de Aveiro 

visitam o LNETI 
No proximo dia 2 de Outubro, 

empresarios, gestores e quadros te- 
cnicos da regiao de Aveiro, desio- 

cam-se ao LNETI em visita de tra- 
balho. 
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Na medida em que aquele organis- 
mo esta vocacionado para a presta- 
çao de um opoio concreto, tendente 
ao desenvolvimento das empresas, e 
porque a actividade economica da 
regiao e amplamente diversificada, o 
programa da visita foi estratificado 
segundo as varias areas. 

Assim, no ambito do sector 
agro-alimentar, sera visitado o depar- 
tamento sediado no Poço do Bispo; 
na area de quimicas e biotecnologia 
a visita incidira em Queluz; e no Lu- 
miar os empresarios terao oportuni- 
dade de contactar directamente com 
os departamentos relativos aos sec- 
tores de materiais (madeiras e cerá- 

mica), metalurgia e metalomecânica, 
tecnologias da informação, desenvol- 
vimento de equipamento, energias 
renovaveis, energias convencionais 
e, finalmente, formaçao e informaçao 
tecnica. 

Relativamente aos sectores de 
materiais, metodos nucleares, pro- 
tecção e segurança radiológica, ins- 
trumentação nuclear aplicada a in- 
dustria e impactos ambientais, serao 
visitados os departamentos de Saca- 
vem. 

  

Pela PSP 
  

S-JOÃo DA MADEIRA 
CHEQUES SEM COBERTURA 

NA ORDEM DO DIA 

Domingos da Costa, residente 
em S. Joao da Madeira, apresen- 
tou queixa na PSP contra um | indi- 
viduo identificado, por este lhe ter 

passado um cheque sem cobertu- 
ra no valor de 50 contos. 

Tambem Eugênio Silva Lima e 
Americo da Silva Santos, ambos 

residentes em Vila Cha - S. Roque 
(Oliveira de Azemeis), se queixa- 
ram contra duas pessoas identifi- 
cadas por emissao de cheques 
sem cobertura. A Eugenio Lima 
passaram-lhe três cheques sem 
provisao no valor de 43.389 escu- 
dos, enquanto um cheque «care- 

ca» recebido por Américo Santos 
se cifrava em 37.720 escudos. 

SANTA MARIA DA FEIRA: 

MAIS CHEQUES SEM PROVISÃO 

Arlindo Pinho da Silva, residen- 
te em Cucujaes (Oliveira de Aze- 
meis), queixou-se contra pessoa 
identificada que lhe passou che- 
ques sem provisao. O valor dos 
mesmos citra-se em 99.288 escu- 
dos.     
  

RONDA CITADINA 

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro registou cinco 

acidentes de viaçao no, espaço 
sobre o qual desenvolve a sua 

actuação. Os acidentes, verifica- 
dos no periodo de tempo compre- 
endido entre as 12 horas do dia 24 

e as 12 horas de ontem, provoca- 

ram quatro feridos ligeiros. 

Movimento na Lota 

de Aveiro 
Oito barcos de arrasto costeiro 

descarregaram ontem na lota de 
Aveiro 22.677 quilos de pescado, 
no valor de 4.651.480 escudos. 
Entram ainda na lota, provenientes 
da pesca local, 327 quilos de pei- 
xe que foram transaccionados por 
208.951 escudos. 

Movimento no Porto 

de Aveiro 

Saiu ontem do porto de Aveiro 

o navio dinamarques «BIRTH 

BOYE». Em contrapartida, entrou 

no mesmo porto o navio alemao 

«ETINA». 

Pela Polícia Judiciária 

A PJ de Aveiro prendeu um 
individuo de cerca de 30 anos de 
idade, residente em Mataduços- 
(Aveiro), presumivel autor de um 
crime de violaçao de uma menor 
de 13 anos de idade. 

O individuo, cunhado da vitima, 
aproveitou o facto desta lhe ter 
sido confiada para a transportar a 
casa. No trajecto fez um desvio 
para um pinhal, a fim de sastifazer 

os seus desejos lubricos. 
O detido foi enviado, juntamen- 

te com o processo, ao TIC desta 
cidade. 

A PJ tomou ainda conta de 
dois furtos por arrombamento em 
estabelecimentos comerciais. 

Um deles foi praticado em 
Aveiro, no estabelecimento co- 
mercial «Sol Posto». Do interior do 
estabelecimento foram subtraidas 
bebidas, generos alimentícios e 
uma maquina registadora, nao se 
sabendo o valor do furto. Existem 
cinco suspeitos. 

Quanto ao outro furto por ar- 
rombamento, registou-se em S. 
Joao de Loure. Do interior do es- 
tabelecimento comercial foram 
furtados aparelhos de radio e vi- 
deo, no valor de 200 contos.       

Contribuições 

e impostos 
em pagamento 

em Outubro 
Durante o proximo mes de Ou- 

tubro, os contribuintes deverao 
proceder ao pagamento. das con- 
tribuicoes industriais do grupo A 
mais valias, e do grupo B, referen- 
tes ao ano de 1986, bem como do 
imposto complementar secçao 
A, tambem relativo a 1986. 

Estes impostos e contribui- 

coes deverao ser pagos por uma 

so vez. Nao se efectuando o paga- 
mento no mes de vencimento 
começarao a correr juros de mora 
e passados 60 dias havera lugar a 
procedimento executivo. 

Os pagamentos poderao ser 
feitos em qualquer Tesouraria da 
Fazenda Publica, ou por conta se 
as entregas nao forem inferiores a 

5.000 escudos nem a 10% da im- 
portância total da divida inicial. 

Quando não feitos em numera- 
rio, tais pagamentos podem ainda 

ser efectuados, até 30 de Outubro, 
atraves de qualquer instituiçao de 
credito onde o contibuinte tenha 
deposito a ordem, ou atraves de 

'vales do correio ou cheques, nes- 
te caso ate 30 de Dezembro.  



   

   

No proximo dia 3 de Outubro vai 
ser imaugurado oficialmente o Pa- 
yvilhao Gimnodesportivo da Escola 
Preparatória da Gafanha da Nazare. 

Tal acontecimento, sem duvida 
alguma, marcante para a vida daquela 

jocatidade, e resultante dos multipos 
esforços empreendidos pelas entida- 
des responsaveis, surge apos um 
longo periodo de precaridade, em 
que a Escola Preparatoria da Gafanha 
da Nazare funcionou, sem possuir 
qualquer infraestrutura coberta para 
a pratica desportiva. 

Com efeito, esta unidade escolar 
foi construida, pelo Ministerio da 
Educaçao, em 1979, sem que a edifi- 
açao do referido pavilhao tosse rea- 
lzada, e sucessivamente adiada pelos 

vários Governos, devido a diticuida- 
des de ordem orçamental. 

Nos finais de 1985, a Camara Mu- 

nicipal de llhavo, preocupada com a 
situação da comunidade escolar e, 
dado que procurava tambem imple- 
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Escola Preparatória 
da Gafanha da Nazaré 
já tem pavilhão gimnodesportivo 

mentar a construçao de um pavilhao 
da mesma natureza para a populaçao 
em geral, deliberou encetar contactos 
com o Ministerio da Educaçao, vi- 
sando conjugar esforços para a cons- 
truçao de um Gimnodesportivo que 
servisse a comunidade escolar, du- 
rante o periodo lectivo e, no periodo 
extra-lectivo, a populaçao em geral 

daquela localidade. 

O acordo com o Ministerio da Edu- 
cação estabeleceu uma compartici- 
paçao ao projecto em 17 mil contos e 
terreno, pertencente a area da Escola 
Preparatoria, competindo, por sua 
vez, a Câmara Municipal. a realização 
do projecto, a fiscalizaçao da obra e 
o pagamento do diferencial entre a 
comparticipaçao recebida e o custo 
tinal, que orçou em cerca de 45 mil 
contos. 

Nesse sentido, em tinais de 1985, 
a autarquia procedeu a adjudicação 
da primeira fase da construção, su- 
portando, a suas expensas, o total do 
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encargo financeiro, que ascendeu ao 
montante de 20 mil contos. tendo tei- 
to a adjudicação da segunda lase em 

tinais de 1896. 

Como resultado deste esforço 
conjunto, entre o Poder Local e o 
Poder Central, a obra foi realizada e 
entrara em funcionamento no pre- 
sente ano lectivo. 

Ao acto da inauguração, que se 
efectuara pelas 15 horas, estarão pre- 
sentes o Governador Civil de Aveiro e 
o chete de gabinete do Secretario de 
Estado Adjunto do Ministro da Educa- 
ção. 

Depois da inauguração, dar-se-a 
início a uma serie variada de manifes- 
taçoes desportivas, que englobam 
um sarau de dança com o Gupo Gen- 
da, pelas 16 horas, a que se seguira, 
as 17 horas, a final de Basquetebol 
entre o llliabum Clube, de llhavo, e o 
Beira-Mar, de Aveiro. As manifesta- 
çoes desportivas culminarao com a 
final de Andebol, a disputar entre o 
Illiabum Clube e o Beira-Mar. 
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VAGOS: 

Acidente de viação 
provoca um ferido 

grave 
Cerca das 14.55 horas de on- 

tem, registou-se um acidente de 
viacao em Vagos, do qual resultou 
um ferido em estado grave. 

O acidente envolveu um cami- 
ao de três eixos e um veiculo mo- 
torizado. Ao que se supõe, o cami- 
ao teria encostado demais ao pas- 
seio, vindo a passar por cima do 
veiculo motorizado com o rodado 
traseiro. 

Em consequência do acidente, 
a condutora do veiculo de duas 
ficou gravemente ferida e foi 
transportada ao Hospital de Aveiro 
pelos Bombeiros de Vagos. 
  

  

Foram recentemente inauguradas 
as novas instalaçoes da «Part-Time» 
cujo acto coincidiu com o 10.0 ani- 
versário da empresa. 

A nova unidade fabril, sediada na 
Zona Industrial de Albergaria-a-Velha 
estende-se por uma área de 1.600 m2 
eo objecto da sua acçao é a metalur- 
gia média e além do fabrico de gram- 
pos, porcas e pregos, de acordo com 
às normas da CEE, a zincagem, a me- 
talizaçao e serviços de balance, sao 
tambem actividades próprias da «Part 
Time». 

A nova unidade está avaliada em 
Cerca de 100 mil contos e, segundo o 
seu gerente, Benjamim Santos Ju- 
Nior, «cerca de 90% desses capitais 
São proprios, acumulados ao longo 
destes dez anos de actividade». A 
empresa começou por funcionar 
huns anexos e, como o seu proprio 
nome indica, era como que uma acti- 
Vidade extra do seu proprietario. 

ACTIVIDADE EMPRESARIAL 
SUBSTITUIU GOSTO 
PELA ARBITRAGEM 

Quem aqui ha uns seis, sete anos, 
Se recorda do trio de arbitragem en- 
lo chefiado por Raul Ribeiro, por 
Certo que se recorda que Benjamim 

fSantos Júnior integrava essa equipa. 
À certa altura, este resolveu formar a 
Sua própria equipa, que dirigiu vários 
êncontros na 3.a Divisão Nacional. 
Benjamim Santos Júnior concorreu 
ão Quadro de acesso para a Segunda 

tegoria e depois de obter um exce- 
FJênte quinto lugar, estranhamente foi 
legado para uma posiçao que o 
impediu de subir de escalao. O arbi- 
lo albergariense recorreu da deci- 
São, o processo demorou quase trés 

s, ainda que lhe tivesse sido 
a, tardiamente, razao. Este resol- 

eu abandonar de vez a arbitragem e 
Edicar-se exclusivamente a sua acti- 
lidade profissional, agora já em regr 
Me de tempo inteiro. 

A empresa foi crescendo, o mer- 
fado aquisitivo foi-se tornando cada 
"Ez maior e diversificado e foi neces- 
Frio «apontar novas metas». 

Adquiridos os terrenos surgiu en- 

Ro a nova unidade industrial, ora 
Maugurada, numa cerimônia que se 
Íciou com uma visita às instala- 

Wes, de facto modelares, modernas 

funcionais. 
Depois foi a assinatura do livro de 

(Cont. na pág. 4) 

    

    

    
    

    

    

  

  

Mdaindustia! Inauguradas novas instalações 
da Metalurgia «Part-Time» 

— Investimento ronda os 100 mil contos 

  

  

  

O dr. Rui Marques, presidente da Câmara de Albergaria-a-Velha, ao assinar o livro de honra. 

Atrás de si, testemunham o acto o gerente da «Part-Time», a esposa e o filho. À esquerda, 

  

Mais um ferido grave. 
num acidente 
em Estarreja 

Ontem, cerca das 7.40, ocorreu 
um acidente de viaçao na EN 109, 

em Estarreja, junto aos sematoros. 
Tratou-se da colisao entre um 

táxi da praça de Estarreja e uma 
carrinha da «Suretan». 

O acidente provocou ferimen- 
tos graves ao condutor do taxi, 
Anibal Rodrigues Valente, residen- 
te na Povoa de Baixo (Estarreja). O 
ferido foi transportado ao pelos 

Bombeiros de Estarreja ao Hospi- 
tal local, de onde foi transterido 
para o Hospital de Aveiro. Aqui 
seria submetido a uma interven- 
cao cirurgica. 

A GNR de Estarreja tomou con- 
ta da ocorrência. 
  

  

Vagas a concurso na ES 

de Vagos 
Ate ao proximo dia 29 do cor- 

rente, encontra-se aberto concur- 
so na Escola Secundária de Vagos 
para o preenchimento dos seguin- 
tes horarios: 

- 120 A - Mecanotecnia 
horas) 

- 120 B 
horas) 

- 120 € - Praticas Administra- 
tivas (12 horas) 

- 120 D - Artes dos Tecidos (8 
horas) 

(16 

- Electrotecnia (12 

  

  

less 

RITA DOS SANTOS 
Faleceu na Gatanha de Aquem, 

onde resídia, Rita dos Santos, de 
92 anos, viuva. 

O funeral realizou-se ontem, da 
Casa Mortuaria para o cemitério 
de Ilhavo. 

Tratou a Agência Ilhavense. 

       
  um par de dançarinos do Grupo Folclórico e 

Etnográfico. 

(Foto Vasco Resende) 
  

  

CARArPE 
CONSTRUÇÕES. LDA. 

Mais 30 Novos Apartamentos, de 

qualidade, no Bairro do Liceu. 

  

10% de entrada — 90% no acto da 

escritura. 

  

Beneficie também do sorteio de. 

um AUTOMÓVEL a efectuar entre 
os compradores. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho n.º 174 e 3800 AVEIRO 
Teis. 20641/20590   

A organização «FARRAPO» de António Marinha Gomes, informa 

que no próximo dia 26 do corrente (sábado) vai inaugurar dois 
estabelecimentos no centro da cidade. 

  

  

  

Na toillete homem e senhora   Fino gosto para a intimidade 
feminina 

  

em Aveiro   Situados no Edifício Veneza, Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 46   
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Em Albergaria-a-Velha 

  

ÁGUEDA- ALBERGARIA 
   

Escola de Música da Jobra: 
uma aposta na formação 

dos jovens da Branca 
Com o objectivo de incentivar e 

dinamizar a actividade musical entre 
os mais novos, vai funcionar, pela 

segunda vez consecutiva, na fregue- 
sia da Brança, concelho de Alber- 

garia-a-Velha, A Escola de Musica da 
Jobra. 

A Jobra, Movimento de Jovens da 
Branca, é uma Associaçao fundada 
ha dezoito anos, cujas directizes base 
de orientaçao se têm centrado em 
dois polos, nomeadamente o despor- 
to e a música, com especial carinho e 
atençao votado a esta ultima. Sinto- 
ma disso sera a existência do Grupo 
Coral da Jobra, grupo que etectuado 
inumeras actuaçoes em localidades 
daquele concelho, e ate mesmo fora 
da região de Aveiro. 

A Escola de Musica, cujo arranque 
formal data de 1986, veio dar uma 
nova e renovada vida aquela colecti- 
vidade, contando de imediato, e na 
sua primeira acçao tendente ao ensi- 
no e aprendizagem da musical, tanto 
de instrumentos tipicos da regiao 
como os mais clásssicoa, registado a 

participação activa de mais de sete 
dezenas de jovens interessados em 
aprender a arte de bem tocar. 

Estas aulas de musica sao coorde- 
nadas pelo dr. Filipe Marques, sendo 
o corpo docente constituido, entre 
outros, por alunos dos conservato- 
rios de Música de Aveiro e do Porto. 

Tendo começado um pouco a 
medo, a escola de Música teve gran- 
de aceitação por parte de populaçao 
local, motivo que obrigou a Jobra a 
fazer,-ainda no decurso do primeiro 
ano de funcionamento, um | investi- 
mento bastante mais amplo d que 
aquele que inicialmente a direcção 
tinha previsto. 

Nesse sentido, e como resposta 
as necessidades que se: atiguravam 
prementes, foi adquirido um"piano e, 
posteriórmente, um orgao, esdiversos 

instruméntos de corda, Enpmeada- 
mente, Eras violas e guitar- 
ras. E 

Em jeito de palançó dase livia: 
des desenvolvidas pela colêttividade, 
Angelo Soares, presidente da direc- 
cao da Jobra, confessou-nos: «a ca- 
minhada inicial desenvolveu-se mais 

  

depressa do que o previsto, pelo que, 
toi necessario dar um impluso finan- 
ceiro que atingiu mais de mil contos. 

Mas, estamos satisfeitos - continuou 
- porque os objectivos iniciais toram 

largamente ultrapassados. E pode- 

mos dizer que esta iniciativa jamais 
pode ser abandonada e, assim, den- 
tro de dias, iremos recomecar as au- 
las de aprendizagem, para as quais ja 
contamos com bastantes inscrições», 
acrescentou Angelo Soares. 

 DEBELAR 
AS CARÊNCIAS CULTURAIS 

DA REGIÃO 
Para o proximo ano lectivo, a Es- 

cola de Musica da Jobra vai possibili- 
tar o ensino da educação musical, e, 
para alem do canto, serao desenvolvi- 
das outras áreas, a nivel de instru- 
mentos, como, orgão, piano,m acor- 
deao, guitarra portuguesa, guitarra 
classica, cavaquinho, viola braguesa, 
flauta de bisel e violino. 

O ensino instrumental, assim 
como as disciplinas de educação 
musical e canto, decorrem na Junta 
de Freguesia da branca, local onde se 
encontra sediada a Jobra. As aulas 
funcionam aos sábados, entre as 9 
horas da manha e as 20 horas, na 
medida em que, por uma questao de 
sobrecarga horária e, muitas vezes 

falta de disponibilidade, quer por par- 
te dos aprendizes, quer dos docen- 
tes, outro dia nao se afigurava viável. 

A data prevista para O inicio das 
aulas da Escola de Musica, sera em 
principios de Novembro, estando 
criadas todas as condiçoes para que 
tal aconteça. 

Invocando uma vez mais palavras 
de Angelo Soares, esta iniciativa «é 
mais uma forma de sensibilizar a 
populaçao residente na freguesia e 
na area circundante, para a grave la- 
cuna que, em termos musicais e cul- 
turais, a Branca tem sentido». 

Nesse sentido, e pretendendo 
contribiur para debelar as deficiên- 
cias culturais a Jobra, atraves da Es- 
cola de Musica, salienta «ser neces- 
sário formar musicalmente os jovens 
da regiao, permitindo-lhes integrar na 
sua educação a aprendizagem musi- 
cal, pela pratica de um instrumento 
que apreciem». 

OPTIMISMO QUANTO AO FUTURO 

No entanto, e porque o futuro se 

joga no presente, a Jobra encontra- 
se directamente relacionada com o 
Conservatorio regional de Aveiro, 
atraves da propositura de alunos, 
devidamente preparação para efec- 
tuar exames, visando a sua valoriza- 
cao cultural e, simultaneamenente, e 
sempre que possivel, a sua integra- 

ção no Conservatorio. Deste modo 
pretende aquela colectividade asse- 
gurar as perspectivas futuras dos jo- 
vens que ali dao os primeiros passos 
no seio da musica. 

De referir, ainda, que estes cursos 
de educação-formação musical nao 
estão imbuidos de qualquer intuito 
lucrativo, destinando-se a quantia 
dispendida pelos alunos, sob a forma 
de propinas, destinada unicamento a 
cobertura dos custos do seu funcio- 
namento e melhoria das condições 

de frequência. 
«Depois do que já conseguimos, 

estou certo de que a Branca, em ter- 
mos musicais, vai continuar a marcar 
pontos muito positivos. Se à Escola 
de Música, juntarmos a Banda dos 
Amigos da Branca, o Coral da Jobra e 
um outro grupo de jovens músicos 
ligados à Banda da Freguesia, por 
certo toda a gente concorda que es- 
tamos na vanguarda musical. Isso 
acarreta responsabilidades, mas nos 
vamos, mais uma vez, assumi-las», 
disse-nos, a finalizar, Angelo Soares. 

Eis-nos, pois, face a uma louvável 
e dinámica colectividade, que tem 
sabido, desde as suas origens, orien- 
tar a sua acção em prol da valoração 
da sua terra e das suas gentes, de- 
senvolvendo e cultivando aquela que 
é uma das suas caracteristicas tipi- 
cas; uma rara e inexcedivel intuição 

para a música. 

Prémios do Torneio 
de Futebol de 7 do RDA 

vão ser entregues amanhã 
Amanha, Domingo, no intérvalo do 

jogo de Juniores entre o Recreio de 
Agueda o Beira-Mar, vai proceder- 
se a entrega dos premios e medalhas 
reterentes'ao Torneio de Futebol de 7 
levado a efeito pelo clube aguedense 
no passadoymês de Junho e no qual 
participaram 10 equipas , que reuni- 
ram cerca de 100 atletas dos 8 aos 12; 

ànos. “ 
A equipa A da LAAC foi a vence- 

aora do Torneio, seguida peto Re- 

eae me 

35. EXTRACÇÃO 
(ZODÍACO-BALANÇA) 

OLISTA DOS PRÉMIOS 

1.º “prémio — 36,145 — 70.000 con- 
tos + 10.000 contos a cada uma das 2 fracções 
privilegiadas: 4 e 8. 

2.º prémio — 25.125 — 12.000 contos. 
3.º prémio — 66.568 — 3.000 contos. 

* Prémios de 120.000$00 — 301, 1289,2333, 
10915, 12330, 12942, 20065, 20808, 22626, 
23147, 25055, 25199, 28498, 31466. 32019, 
33231, 36186, 37100, 37424, 39619, 41469,* 
41506. 42594, 46429, 47765, 51520, 53738, 
54768, 55519, 56939, 58469, 60862, 62525, 
67158, 69321, 74446, 74548, 76644, 77542, 
79738. 

Prémios de 351.100800 — Aproximações 
do 1.º prémio — 36.144 e 36.146. 

Prémios de 15.000800 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 127, 204, 
222, 381, 405, 469, 760, 827. : 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
11,2. e 3.º prémios —125, 145 e 568. 

* Prémios de 8.000500: Os números cujos 
2 algarismos finais sejam-—21 e67. 

Prémios de 10.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prémios — 25.101 a 25.200; 36.101 a 
36.200; 66.501 a 66.600. 

Terminações: 5 — 7.0008$00; 4-6 — 
5.000$00. Ê 

creio da Agueda, Moval e Flor do 

Vouga. Estas quatro equipas recebe- 

rao troteus, havendo igualmente pre- 

mios para os melhores marcadores 

(Jorge Almeida da LAAC A e Jorge 

Baptista da Moval, ambos com 10 go- 

tos), para o melhor guarda-redes (Nu- 

no Lourfliço, da Ribeira), para o me- 
thor jogador (Rui Martins do RDA) e, 
ainda, para a equipa mais correcta 

que, por decisao da organizacao, uma 
vez que nao houve castigos, sera atri- 

buido a LAAC B. 

As equipas participantes neste 

torneio foram convidadas a estarem 

presentes junto ao portao dos balne- 

ários do Estadio Municipal pelas 

10.45, com os seus atletas equipados. 
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Comemorado 

ontem 

o Dia de Espanha 

na Expoágueda 
-Ferrex/87 

Ontem, na ExpoAgueda-Ferrex/ 
87, toi comemorado o Dia de Es- 
panha, tendo as cerimonias sido 
iniciadas junto à entrada do Pavi- 
lhao de Exposiçoes, onde foram 
escutados os hinos espanhol e 
portugues. 

Um jantar realizado na Pousada 
de Serem encerrou as comemora- 
coes do dia dedicado ao nosso 
pais vizinho, que esteve represen- 

tado, entre outras entidades, pelo 
Director-Geral da Feira de Amos- 
tras do Noroeste de Espanha, 

Francisco Blandino, e por Emilio 
Castro Luaces, membro do Comité 
Executivo da Camara de Comercio, 
industria e Navegação de Ferrol. 

Em ediçao posteriorjdo nosso 
Jornal daremos noticia pormenori- 
zada da celebração do Dia de Es- 
panha.     

Secretário de Estado 
do Ambiente 
estará amanhã 
em Águeda 

A convite da Câmara Municipal de 
Agueda, estara amanhã nesta cidade 
o Secretario de Estado do Ambiente, 
Macario Correia. 

A esta deslocaçao do membro do 
Governo nao sera alheio o gravissimo 
problema da poluiçao industrial na 
regiao de Agueda, regiao cujo sub- 
solo esta a ser contaminado por eflu- 
entes galvânicos (metais pesados 
como o cromio, niquel, zinco, etc.), 
tazendo com que tecnicos especiali- 
zados classifiguem Agueda como 
sendo um dos casos de poluição 
mais graves em todo o pais, onde os 
efeitos no meio ambiente serao, a 
muito curto prazo, «catastróficos». 

Segundo os especialistas, a ques- 

tao da poluição ja nao e so um pro: 
biema meramente nacional, opiniao 
justificada pelo facto de que, com à 
adesao de Portugal a CEE, o proble- 
ma situa-se a outros niveis. * sendo 

possivel que grupos ecologistas eu- 
ropeus e organismos comunitarios 
comecem a pressionar no sentido da 
imediata resolução da situaçao, sem 

esquecer que, como os mesmos es- 
pecialistas afirmam, as empresas por 
tuguesas com instalaçoes galvanicas 
têm custos de exploraçao inferiores 

as suas congeneres europeias. 
Porem, para alem destas conse- 

quências economicas, esta o mais 
importante que e, sem duvida, o que 

está em perigo em Agueda. a sobrevi- 
véncia da vida humana. 

  

Inauguradas novas instalações 
da Metalurgia «Part-Time» 

(Da página 3) 

honra da empresa tendo aposto a sua 
assinatura personalidades varias en- 
tre as quais o. Presidente da Câmara 
Municipal de Albergaria-a-Velha, Dr. 
Rui Marques, os vereadores Aires 
Rodrigues, Dr. Mário Jorge e Saul Sil- 
va, e os presidentes das Juntas de 
Freguesia de Vale Maior e Albergaria- 
a-Velha, Carlos Manuel Tavares e Fer- 
nando Nogueira da Silva. 

Mas a grande componente de con- 

* vidados - cerca de 4 centenas - era a 
dos clientes, fornecedores, prestado- 
res de serviços diversos à empresa e 
até os Partidos Políticos com repre- 
sentaçao 'concelhia foram convidados 
a fazer-se representar. ea 

* «isto é, principalmente, um encon- 
tro de amigos, sem distinções de nin- 
guem, em especial. Se as pessoas 

atentarem concluirao facilmente que 

aqui estao todas as classes sociais 
de Albergaria: empresários, homens 
de negocios, trabalhadores, autarcas 
e jornalistas. Mas repito, estao aqui 

os meus amigos» - referiu ao Diario 
de Aveiro Benjamim dos Santos Ju- 
nior, num intervalo das muitas solici” 

taçes de que era alvo. 
Apos a visita à nova unidade in- 

dustrial seguiu-se um almoço a que 
não faltou o enquadramento musical 
proporcionado por um conjunto € 
pelo Grupo Folclórico e Etnográfico 
de Albergaria-a-Velha. 

Enfim, uma festa que marca o ar 
ranque de uma nova unidade indus» 
trial: que, pelo que se viu, e bem à 
imagem viva da nova mentalidade 
empresarial albergariense. 

Jacinto Martins 
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Programa «Fuchs» -Lubrificantes 

foi tema de colóquio 

Decorreu no auditorio da Expo- 
Agueda-Ferrex/87, um coloquio pro- 
movido pela «Fuchs» e pela «Ariar» 
(distribuidores em Agueda dos pro- 
dutos «Fuchs»), no qual tor abordado 
o programa daquela firma alema pro- 

dutora de lubrificantes, no que res- 

peita a oleos para trabalhos com me- 
tais. Participaram neste coloquio S. 
Mayer, técnico especializado da 
«Fuchs» na Alemanha Federal e dois 
tecnicos portugueses, os engs. Vitor 
Cravo e Francisco Oliveira. 

S. Mayer abriu o coloquio, tecen- 
do algumas consideraçoes sobre a 
estrutura da empresa alema, empresa 
que, segundo o orador, «teve, em 

1986, o seu melhor ano», «tendo pro- 
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Os lubrificantes para trabalhos com metais foram o tema principal tratado no colóquio. 

gredido em grande escala no campo 
tecnológico e reforçado a posição 
financeira». 

O volume de vendas na ano: tran- 
sacto atingiu os 621 milhoes de mar- 
cos, valor que representa um acrés- 
cimo de 10 vezes relativamente a deé- 
cada de 70. 

A investigação tecnológica, se- 
gundo S. Mayer, e palavra de ordem 
para a «Fuchs». De facto, a empresa 
dispendeu 20 milhoes de marcos em 
trabalhos de pesquisa, cujo progra- 

ma, ainda segundo as palavras do 
orador, «tenta resolver os problemas 
sentidos pelos clientes, sejam eles 
pequenos ou grandes». 

Importa salientar que a empresa, 

  

Deputado Gilberto Madail 

visitou o certame 

«Um dos melhores certames a nível nacional» 

A ExpoAgueda-Ferrex/87 recebeu 
na passada quinta-feira a visita de 
Gilberto Madail, deputado social- 
democrata eleito pelo circulo de 
Aveiro. 

Gilberto Madail, apos a visita a 
exposiçao, num breve encontro com 
representantes da Comunicação So- 
cial, ao qual esteve tambem presente 
o Secretário-Geral da AIA, Castilho 
Dias, adiantou terem sido trés os 
motivos que o levaram a deslocar-se 
ao Pavilhao de Exposições da AIA, 
nomeadamente por ser administrador 
de uma PME, por ser deputado a As- 
sembleia da Republica, «sendo a visi- 
ta a feira um modo de poder debru- 
car-se sobre problemas de Agueda», 
e, finalmente, por ter sido governador 
Civil. 

Aquele deputado, depois de de- 
fender «o desbloqueamento do credi- 
to para investimento dentro de uma 
politica selectiva a introduzir», reteriu 
que «a industria da regiao de Agueda 
pode dar um grande salto tace a inte- 
graçao de Portugal na CEE» 

A finalizar, Gilberto Madail felici- 
tou a AIA pelo «esforço que vem de- 
senvolvendo», congratulando-se com 
o «prestigio da feira» e por constatar 
que o Pavilhao de Exposiçoes nao foi 
suficiente para atender a todas as 
solicitações de industriais que pre- 
tendiam expor. 

O deputado diria anda que a 
ExpoAgueda-Ferrex/87 «e o melhor 
certame da regiao e um dos melhores 
a nivel nacional». 

Emprego e formação profissional 

em destaque hoje na Expoágueda -Ferrex/87 

Hoje, dia 26, o emprego e a forma- 

ção profissional serao o foco das 
atençoes na ExpoAgueda-Ferrex/87. O 

IEFP, Instituto de Emprego e Forma- 

cao Profissional, organismo que estã 

presente como expositor no certame, 

vai promover, pelas 15.30 horas, uma 

deslocação às obras do Centro de 
Formação Profissional de Agueda, na 

qual participarão, para além de varios 

altos responsáveis do IEFP, os Presi- 

dentes da Câmara Municipal e da 

Associação Industrial de Agueda. 

Pelas 17 horas, no auditório da 

ExpoAgueda-Ferrex/87, tera lugar um 

colóquio no qual tecnicos do IEFP 
abordarão o enquadramento orgânico 
e institucional daquele instituto, os 
programas de apoio na area do em- 
prego e os apoios a formaçao profis- 
sional. 

Refira-se que Agueda, brevemen- 
te, para além do Centro de Formaçao 
Profissional, cuja abertura esta pre- 
vista para 1988, vai dispór de um Cen- 
tro de Emprego, instalado pelo IEFP, 
empreendimento de grande importan- 
cia pelas vantagens que pode trazer 
quer a empregadores quer a candida- 
tos a emprego. 
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sediada em Manheim, na Alemanha 
Federal, apresenta uma infraestrutura 
mundial. com 43 sub-companhias 
espalhadas pelo globo, (na RFA, a 
«Fuchs» possui 15 companhias). Mais 
de metade dos negocios desenvolvi- 
dos pela empresa sao teitos fora da 
Alemanha, sendo os principais clien- 

tes a Italia, a França e os Estados Uni- 
dos da America. 

A finalizar, S. Mayer referiu que a 

sua companhia espera atmgir, no ano 
em curso, um total de vendas no va- 

  

tor de 750 milhoes de marcos, o que 

implicara um aumento de 22% relati- 

vamente a 1986. 

A metalurgia ocupa, na regiao in- 

dustrial de Agueda, posiçao de primã- 

zia, facto que da grande importancia 

aos lubrificantes para trabalhos com 

metais. 

O Eng. Francisco Oliveira, no uso 

da palavra, reteriu que «com à Inte 

graçao na CEE, as empresas vao ter 

necessidade de baixar os custos de 

produçao, de aumentar a qualidade 

dos seus produtos e, tambem, de 

usar novas tecnologias», O que «im- 

plicara o uso de lubriticantes de alta 

qualidade». 

O orador adiantou ainda que «os 
empresarios vao ter que entrentar 
outras situaçoes, nomeando «os pro- 
blemas da poluição e da segurança 
no trabalho». Os empresarios portu- 
gueses «vao ter que responder a nor- 
mas idênticas as existentes nos pal- 
ses comunitarios», resposta que, se- 
gundo Francisco Oliveira, «nao permi- 
tira o uso de oleos com aditivos a 
base de cloro, de nitritos, etc.». 

Continuando, Francisco Oliveira 
diria que «ate agora os empresarios 

tinham relutância em utilizar produ- 

tos de custo mais elevado», acres- 
centando que, proximamente, «a si- 
tuaçao tera que mudar, pois nao vai 
ser possivel a utilização de determi- 
nados produtos que actualmente se 

usam». 

A finalizar, Francisco Oliveira rete- 
riu a «polivalência» dos produtos da 
«Fuchs», apontando um caso concre- 
to, o de algumas empresas que con- 
seguiram reduzir a 1/3 o numero de 
produtos diferentes que utilizavam. 

A «Fuchs» apresenta, no que res- 
peita a lubrificantes industriais uma 
vasta gama de produtos destinados, 
entre outras aplicaçoes, a sistemas 
hidráulicos, a trabalhos com metais 
(oleos puros e óleos solúveis), de 
trefilagem e de estampagem, a pro- 
tecção anti-corrosiva, à lubrificação 
de teares, à descofragem do betão e 

a compressores de refrigeração. 

  

ESTAMPAGEM 

E OUTROS 

ARIAR 
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Como começaram as aulas? 
Como o tempo está chuvoso e já 

não dá para ir à praia talvez este 
sábado vocês aproveitem para 
fazer algum trabalho para a pá- 
gina do Pequenote. 
Mãos à obra! 
Até ao próximo sábado! 
  

Vamos preparar 

o lanche 

  

  

  
Doce Maravilha 

O que vais precisar: 

5 ovos, 7,5 dl de leite, 5 colheres de 
sopa de açúcar, 1 cálice de licor de 
ovos e margarina para untar o pirex. 

Modo de fazer: 
Separa as gemas das claras e bate as 

claras em castelo firme. 
Bate as gemas com o açúcar e aos 

poucos adiciona o leite. Junta deli- 
cadamente as claras batidas. 
Deita a mistura dentro de uma taça 

de pirex, anteriormente untada com 
margarina. Leva ao forno de calor 
moderado até o doce ficar alourado, 
mais ou menos 40 minutos. 
Ao retirar do forno rega o doce com 

o licor de ovos. Deixa arrefecer e 
guarda no frigorífico. 
  

— Num restaurante de 5 estrelas, 
o director da orquestra apro- 
xima-se dum cliente e pergunta: 

— Foi o senhor que pediu um 
trecho de Paganini? 

— Não, senhor, pedi frango de 
churrasco... 

— O meu filho é formidável! Só tem 
5 anos e já levanta 10 quilos! 

—Pois o meu ganha-lhe. Só tem 
três meses e de noite levanta-nos 
a todos... 

— Deve ser horrível morrer afo- 
gado no mar. 

— Já naufragaste alguma vez? 
— Não, mas ontem lavei a cara e 

não imaginas a impressão que 
me fez... 
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0) Ss anos 2 tavam a enxugar. 
2 — Esta agora! Esta agora! — ex- 

da mamã 
esquilo 

Certa manhã a mamã esquilo foi 
acordar os filhos. 
Que espanto! Os cinco esquilinhos 

já estavam levantados e tinham feito 
as camas! 
A seguir, entrou na casa de banho 

para ver se os esquilinhos tinham 
lavado bem a cara e as patas. 
Mas as cinco luvas de turco já es- 

clamou a mamã esquilo muito admi- 
rada. 
Desceu a escada, muito depressa, 

para ir arranjar o pequeno almoço. 
Mas a mesa já estava posta, o leite a 
ferver ao lume, e em cada prato 
havia uma arrufada quente, além de 
que, no seu lugar, estava um ramo de 
flores. 
A mamã esquilo ainda não estava 

refeita da surpresa quando, vindos 
da cozinha, apareceram cinco esqui- 
linhos risonhos que lhe estendiam as 
patas para a abraçar. Deu um grande 
beijo a cada um, e perguntou-lhes se 
tinham feito aquilo tudo sozinhos. 

A festa do ballet 

  

Todas as meninas bonitas, 
Todas a dançar. 
Só que ninguém 
Pode engordar. 

  

A Joca está 
A apresentar, 
E o grande público 
Nos vai apoiar. 

  

Za Rs 
— Tudo, menos o almoço — res- 
ponderam os cinco esquilinhos 
muito orgulhosos. — Do almoço en- 
carregou-se o papá porque teve 
medo que nos queimássemos. 
— Realmente — acrescentou o 

papá, que entrara atrás deles —, 
seria uma pena se se queimassem no 
dia dos teus anos! 
— Ah, com certeza. Seria uma 

pena! — exclamou a mamã esquilo. 
— Uma pena! — repetiram em 

coro os cinco filhos. 
Mas não lhe falaram na grande 

queimadura que o papá tinha feito na 
pata. Como já a tinham tratado e lhe 
haviam posto um penso, a mamã es- 
cusava de saber, não é verdade? 

  

Todas em meia ponta 
E a Maria João a falar 

Para as pessoas 
Que acabam de chegar. 

Foi uma festa linda 
Do meu coração: 

Vai ficar para sempre 
Como recordação  
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Natureza em cápsulas 

  

Entrar em casa, fechar as janelas e respirar a brisa do mar, o ar da montanha ou o cheiro a pão cozido, que recordamos 

da meninice, vai ser possível num futuro breve. Os geradores de odores, inventados por um biólogo soviético, permitem 

levar a natureza para casa ou para o local de trabalho e poderão vir a tornar-se imprescindíveis nos transportes aéreos 

e terrestres, assim como nas fábricas e salas de espectáculos. 

Por que razão os trabalhadores da indústria de 
perfumaria nunca contraem viroses, os estu- 
dantes devem usar uma coroa de hortelã pimenta 
e os leões africanos preferem descansar sob as 
árvores da cânfora? 

O biólogo Veniamim Krasnov está apto a 
responder a estas questões e muitas mais. 
Profundo conhecedor da utilidade dos cheiros, 
ele criou os primeiros geradores de aromas 
através dos quais se pode obter um dos milhares 
de cheiros que existem na natureza ou uma 
mistura, conforme o gosto ou a necessidade. 

A invenção não está ainda comercializada 
mas é conhecida por numerosos especialistas e 
Krasnov é frequentemente procurado em sua casa 
para fazer a demonstração do seu aparelho. 

O visitante é geralmente levado para a sala de 
estar e convidado a sentar-se numa poltrona e a 
fechar os olhos. As notas da canção «Campo 
Russo» fazem-se ouvir ao mesmo tempo que o 
perfume adocicado de plantas invade o ar: o 
cheiro da estepe penetra os sentidos. Depois, soa 
«Por Mare Ondas» e o odor a maresia estimula as 
papilas olfativas e a imaginação. 

A importância do olfato e dos cheiros da 
natureza na vida do ser humano é explicada pelo 
Dr. Veniamin Ivanovitch Krasnov: 

«Verifica-se que existem apenas sete cheiros 
básicos: cânfora, almíscar, flores, de hortela, 
éter, acre e pútrido. Misturando-os nas propor- 
ções certas, pode-se sempre obter o que se 
pretende. 

«O centro olfactivo teve outrora um lugar 
preponderante no cérebro humano. O faro per- 
mitia procurar alimentos e era imprescindível na 
luta contra os inimigos. Mas com o desenvol- 
vimento da civilização o homem praticamente 
perdeu ssse- sentido. Em que medida? Isso só 
pode ser avaliado empiricamente e de modo 
comparativo. O cão, por exemplo, é cem mil 
vezes mais sensível aos cheiros que o homem. 

CIÊNCIA MILENÁRIA 

«Quando vivia em contacto com a natureza o 
ser humano respirava os aromas saudáveis das 
flores. das árvores, da terra, da neve. Agora é 
frequentemente rodeado pelo cheiro de gasolina 
queimada, pelo ar viciado dos recintos fechados». 

Como não é possível voltar à vida simples de 
outrora, Krasnov resolveu estudar um meio de 
aproximar a natureza do homem. 

e 

A resolução técnica do «odorifero» não foi 
fácil tendo necessitado da contribuição de deze- 
nas de trabalhadores altamente qualificados entu- 
siasmados com a ideia de Veniamin Ivanovitch. 

O aparelho tem o feitio de uma raquete de 
ténis com vários bocais. Os compostos aromá- 
ticos — folhas, flores secas, resinas, cogumelos, 
algas, óleo de rosas — são colocados no interior. 
Uma corrente de ar quente produzida por um 
micro-termoventilador, que passa pelas cápsu!as 
seleccionadas, faz sair. através dos citados 
bocais, os odores das plantas. 

A odorologia nasceu há pouco tempo. No 
entanto, os benefícios das inalações de flores e 
plantas são conhecidos e utilizados há muitos 
milhares de anos. O cientista soviético recorda. 
por exemplo. que na Índia e na China antigas 
embebiam-se as paredes das casas com óleos de 
lótus com o qual se borrifavam, também as camas 
e o chão para afastar a peste c outras doenças e 
que Plínio, O Velho, recomendava aos estudantes 
que usassem coroas de hortela-pimenta, porque o 
seu cheiro estimulava o trabalho mental. A 
sombra das árvores de cânfora é a favorita dos 
leões" africanos para descansarem. Ao que 
parece, os óleos aromáticos que elas segregam 
refrescam e retemperam as forças. Ainda hoje é 
costume plantar-se nogueiras junto das casas em 
alguns países meridionais, porque à sua sombra 
não há moscas. e 

O cheiro é uma propriedade inerente à 
matéria não havendo elementos que não o liber- 
tem. As pedras, as árvores, a terra, os metais, 
tudo tem odor em determinadas ocasiões. Há 
cheiros temperamentais e abrasantes, bruscos e 
quentes, gelidos, mornos e doces, amargos, 
sonantes e surdos. Não há entre eles nenhum que 
seja inútil. 

Os índios norte-americanos tinham uma 
maneira curiosa de recordar acontecimentos 
importantes. Traziam à cintura pequenos reci- 
pientes com diferentes folhas e raizes odoriferas, 
fechados hermeticamente. Se desejavam, abriam 
um deles e respiravam o aroma. O cheiro asso- 
ciado a factos determinados ajudava a transportá- 
los para o passado. 

APLICAÇÃO PRÁTICA 

Krasnov nasceu junto do Rio Volga é viveu a 
guerra e a fome. O odor que o persegue desde a 
meninice é o do pão negro que a mãe cozia. Por 

isso o pão cozido entra na gama dos cheiros que 
seleccionou. 

Venianin Krasnov estudou em Saratov e foi 
trabalhar, seguidamente, para a Tlha de Sacalina 
como agrónomo. Mais tarde defendeu tese e 
doutorou-se. Depois ensinou durante dezassete 
anos no Instituto Pedagógico de Ussurisk. 
Actualmente é professor de biologia tendo criado 
na escola onde dá aulas uma secção de odorologia 
que cativou numerosos jovens. 

Uma das primeiras experiências efectuadas 
pelo seus alunos foi uma grinalda aromática para 
a árvore de Natal, No Ano Novo as árvores de 
plástico deitam o perfume de pinheiro fresco. 

Maquinistas da região onde habita o Dr. 
Krasnov utilizam já um dos seus aparelhos 
odoríferos. Para substituir os irritantes sinais 
sonoros instalados nas locomotivas, que têm por 
objectivo manter atentos os que as dirigem, 
necessidade que se faz sentir principalmente 
entre as duas e as cinco da madrugada, o biólogo 
seleccionou uma mistura de plantas que contêm 
hortela-pimenta, rosas, amoníaco e café quei- 
mado. As equipas nocturnas concluíram que o 
efeito é surpreendente. Os maquinistas sentem-se 
frescos, bem dispostos sem a menor sonolência. 

O gerador de aromas poderá tornar-se, num 
futuro breve. indispensável aos automobilistas, 
nos caminhos de ferro e na aviação, assim como 
nas oficinas, escritórios, salas de teatro e cinema. 
Nuns casos para maior segurança noutros para 
combater o ar viciado. 

O primeiro aparelho foi construído por 
Krasnov em 1980 e apesar dos esforços que o 
especialista tem desenvolvido nenhum departa- 
mento estatal se interessou pelo seu invento. A 
fábrica de Leninegrado «Vibratur» tinha, final- 
mente, concordado em produzir um lote experi- 
mental de vinte mil aparelhos mas a direcção foi 
substituída e o projecto não se concretizou. 

Entrentato, o cientista recebe diariamente 
dezenas de cartas, de médicos, trabalhadores de 
cantinas, oficiais da marinha de guerra, anes- 
tesistas, artistas de circo que pretendem obter um 
«adorifero» com misturas de folhas para os mais 
diversos fins. 

Para além do gerador de aromas Krasnov já 
registou a patente de muitos inventos. São da sua 
autoria brinquedos, cassetes, lâmpadas e alfi- 
netes odoriferos, os últimos dos quais destinados 
a artistas de circo. 
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Gregos utilizaram 
petróleo 
como combustível 

Uma série de ânforas com petróleo foram 
encontradas na antiga cidade grega de Tanaísse, 
fundada no séc. III aC junto à foz do Rio Don. e 
trazida à luz do dia por arqueólogos soviéticos 

O interessante achado deu-se junto a uma 
torre que, segundo os especialistas, funcionava 
como farol que orientava os barcos que se 

aproximavam da cidade e onde era utilizado o 
petróleo como combustível. 

Tanaisse. cidade de marinheiros e comer- 
ciantes, nome grego do Rio Don, fazia parte do 
reino do Bósporo. As ruínas desenterradas permi- 
tiram aos arqueólogos recriar a urbe e reconstruir 
totalmente uma habitação com uma vasta cave 
que abrigavam. intactas, numerosas ânforas que 
serviram para guardar vinho e azeite. 

Defendida por muralhas banhadas pelos mar, 
Tanaísse deixou uma profusão de testemunhos da 
sua história: estátuas, jóias, os mais variados 
objectos de arte e de uso doméstico e uma colec- 
ção de placas de mármore com inscrições que 
relatam os mais importantes acontecimentos do 
dia-a-dia e através das quais se conhece o nome 
de um terço dos seus habitantes no período áureo. 

Mas um dos documentos mais válidos sobre a 
vida da cidade são as ânforas, encontradas às 
centenas nas casas e nos túmulos. As ânforas são, 
de resto, um dos mais valiosos documentos da 
história da antiguidade. Falam de cidades há 
muito desaparecidas, de antigas vias marítimas, 
do trabalho dos vinicultores da soalheira Hela. De 
tamanhos variados; vão desde as miniaturas para 
guardar póntadas'e tintas até às gigantes, da altura 
de um homem, para mantimentos. 

Estes recipientes com duas asas e um alto 
gargalo serviram para guardar e transportar tudo 
desde o vinho e o azeite até ao grão, ao peixe e às 
cinzas dos parentes. 

Apesar de serem fabricadas em diversas ofi- 
cinas, cada cidade possuia um tipo específico de 
ânfora que por duas vezes se mantinha imóvel 
durante dezenas de anos e era, ao mesmo tempo, 
um símbolo para o comprador. 

Era frequente colocarem-se selos nas suas 
asas. As ânforas da cidade de Rodos têm a flor da 
romã, a cabeça Hélios e o deus do Sol. As de 
Sinopa, uma águia atacando um golfinho e as de 
Hermonassa o bastão de Hermes. 

Tal como as moedas, os selos das ânforas 
ajudam a estabelecer, com grande precisão, a 
data de uma determinada construção. 

As ânforas de Tanaísse têm inscrições, a tinta 
vermelha, que se conservaram quase integral- 
mente durante esses séculos e que, na maior parte 
dos casos, são nomes próprios dos comerciantes 
que guardavam os produtos no mesmo armazém 
subterrâneo, 

  

Uma queijaria chamada Holanda 
. O queijo, como os moinhos de vento e as 

tulipas, deram fama à Holanda. A sua produção 
tem uma tradição tão antiga neste país que é 
difícil dizer quando começou. Existe uma refe- 
rência valiosa: na catedral da cidade alemã- 
-ocidental de Minster, existe um fresco, datado 
de 1280, que representa camponeses holandeses 
a entregarem as suas oferendas ao bispo da 
Cidade: manteiga e queijos. 

A Holanda é o maior exportador de queijo do 
Planeta, detendo um quarto do abastecimento, de 
queijos do mercado mundial. Um total de setenta 
fábricas e mais de setecentos complexos de 
produção de leite fabricam para cima de meio 
milhão de toneladas de queijo, do qual exportam 
três quartos para todos os recantos do mundo. 

Por detrás destes números encontra-se uma 
Pecuária altamente desenvolvida tendo em conta 
que são necessários aproximadamente 10 litros 
para a produção de um quilograma desse lacti- 
Cínio. A Holanda, com 14 milhões de habitantes, 
possui 2,5 milhões de vacas produzindo cada 
uma, em média, mais de seis mil kg de leite por 
ano. Estes índices notáveis devem-se, em grande 
arte a um alto nível de mecanização: enquanto 
á três décadas atrás cada par de braços cuidava 

de 10 a 12 vacas hoje cuida de setenta. As explo- 
Fações que não conseguiram alcançar estes ritmos 

de produção ficaram pelo caminho. Nos prin- 
cípios dos anos cinquenta existiam na Holanda 
250 mil quintas produtoras de leite contra as 
sessenta mil hoje. Fazendo contas. só três, em 

dez, sobrevivem. 
A reputaçãõode «queijaria do mundo» coloca 

nuitas exigências e os holandeses fazem, efec- 
tivamente, todo o possível para satisfazer todos 
Os gostos, produzindo várias dezenas de tipos 
diferentes de queijo. Se se tomar em conta não só 
a produção das fábricas como também a das quin- 

tas, às quais cabem dois por cento do total da 

produção nacional, as variedades de queijo 

Somam centenas. Pois. na prática. cada quinta 

fabrica um quero proprio, cujo segredo da pro- 
dução é transmitido de geração em geração. 

Os queijos holandeses apresentam-se nas 
mais variadas formas — redondos, triangulares, 
rectangulares com o formato de roda ou de 
chouriço — subdividindo-se em exemplares, de 
pesos diferentes que podem ir desde algumas 
dezenas de gramas até 20 quilos. 

Há-os gordos, dietéticos, salgados, sem sal, 
«secos» e «húmidos» e ainda novos, maduros e 
velhos consoante o tempo de maturação. Os que 
pertencem à primeira destas três categorias têm 
um prazo de conservação de um mês e os que se 
incluem nas últimas um prazo de um ano ou até 
mais. 

ALKMAAR 

Os holandeses aconselham, a quem se inte- 
ressa pela sua produção de queijos, a visitar 
Alkmaar. À cidade está localizada na parte seten- 
trional do país e é tão célebre pela qualidade dos 
seus queijos como pelo mercado de compra e 
venda dos mesmos, criado há quatrocentos anos. 

Desde os finais de Abril até meados de Se- 
tembro, todas as sextas-feiras de manhã, há ver- 
dadeiras multidões de turistas a caminho de 
Alkmaar, onde o caminho para o mercado de 
queijos está bem assinalado. 

Chegando lá o olhar é atraído por um gran- 
dioso edifício da Idade Média com um alto cam- 
panário: é a Casa da Balança junto da qual, numa 
lona sobre o asfalto, encontram-se dispostas, em 
longas filas regulares, as «rodas» e «bolas» de 
queijo amarelo vivo. Ao lado, passeiam-se indi- 
víduos de batas brancas com ar grave e digno: os 
vendedores particulares e representantes das 
fábricas. 

O comprador bom conhecedor, não tem 
pressa. Prova com lentidão um e outro queijo. 
Amassa um bocadinho com os dedos para deter- 
minar o grau de gordura e humidade, cheira-o. 
Em regra não concorda com o preço do vendedor 

e faz uma proposta que; por seu lado, não agrada 
ao vendedor. Por fim chegam a um acordo reve- 
tando a sua satisfação de forma mais ou menos 
ruidosa. 

Depois metem mãos à obra os carregadores, 
membros de uma guilda profissional fundada em 
1622. Trata-se de uma espécie de sindicato da 
Idade Média que continua a defender os seus 
interesses e a valer para que os seus membros se 
mantenham rigorosamente fiéis às regras e tra- 
dições estabelecidas há longa data. 

Os carregadores vestem calças e camisas de 
imaculada brancura e na cabeça trazem chapéus 
de palha envernizada, com fitinhas. Os chapéus 

m ser de quatro cores, amarelos, azuis, 
vermelhos e verdes e os instrumentos de trabalho, 
as padiolas, têm cores idênticas. A cor indica a 
brigada a que pertencem compondo-se cada uma 
de três pares de carregadores é de um chefe. 

TRADIÇÃO E PRESTÍGIO 

À primeira vista a tarefa dos carregadores é 
coisa simples: transportar a mercadoria vendida 
para a balança e, em seguida, para a camioneta do 
novo dono. Mas a maneira como isso é feito é um 
verdadeiro espectáculo. Os carregadores não 
pegam com as mãos nas padiolas carregadas de 
queijo que lembram trenós enormes com quatro 
patins virados para cima. Sobre cada ombro passa 
uma correia com os extremos bem ligados por 
uma corda forte. Os laços assim formados des- 
cem-lhes até ao nível das ancas. O par de carre- 
gadores acocora-se, um à frente e outro atrás da 
carga a transportar, e prendem os tais «patins» 
recurvados aos laços das correias. Quando se 
levantam, a padiola fica ao nível dos seus 
ombros. Encorajados pelos espectadores fazem o 
caminho a correr apesar da carga ter entre 120 a 
160 quilos. 

Primeiro correm até à Casa da Balança. Aí, 
nos rés-do-chão, a carga é pesada tal e qual como 
se fazia há quatro séculos. Os enormes pratos de 

madeira da balança com quatro metros quadrados 
de superfície estão suspensos, por correntes, de 
um travessão metálico fixado ao tecto. Num dos 
pratos é colocada a padiola carregada e no outro 
são postos os pesos antigos que fazem lembrar 
ferros de engomar, O peso é registado pelo repre- 
sentante da liga dos carregadores e pelo com- 
prador. Depois, a padiola é levada, rapidamente, 
até ao transporte do comprador. 

Aí, os carregadores dão, novamente, uma 
espectacular prova da sua perícia profissional, 
perante os turistas, fazendo verdadeiros mala- 
barismos com as «bolas» e «rodas» de muitos 
quilos quando as arrumam nos carrinhos ou 
camionetas. 

Por volta do meio-dia, altura em que fecha o 
mercado de Alkmaar, faz-se um balanço do 
trabalho e o grupo de sete carregadores que 
transportaram maior quantidade de queijo é 
proclamado brigada principal da guilda. 

E o que acontece aos negligentes? 
Num pequeno bar onde os carregadores 

descansam no intervalo do trabalho e bebem 
água, ou sumos, existe um quadro negro pen- 
durado junto à lareira. E o «quadro de honra», 
onde são registados os nomes dos que se atra- 
saram ao trabalho e dos que não foram sufi- 
cientemente despachados ou proferiram obsce- 
nidades. Mas não é frequente ocorrer este género 
de transgressões na guilda, 

Os carregadores são agricultores, operários e 
até advogados. A filiação na guilda e a arte de 
transportar queijos é mais um «hobby» do que 
uma profissão. 

O mercado de Alkmaar é também, uma forma 
de se juntar o útil ao agradável. As vendas de 
queijo atingem todas as sextas-feiras 35 toneladas 
de queijos. Mas para além da sua importância 
comercial o mercado atrai, anualmente, centenas 
de milhar de turista. O fabrico do queijo é das 
mais importantes indústrias para a Holanda e para 
Alkmaar é o pão nosso de cada dia.
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado. Vento 
forte de sudoeste por vezes com rajadas muito fortes 
no norte e centro tornando-se gradualmente mo- 

derado ao longo da manhã. Aguaceiros mais fre- 

quentes e intensos no norte e centro e durante a 
madrugada, Condições favoráveis à ocorrência de 

trovoadas. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (20/14) — Viana do Castelo (23/18) — Vila 

Real (21/16) — Porto (22/17) — Penhas Douradas 
(—/— )— Coimbra (25/18) — Cabo Carvoeiro (22/19) 
— Castelo Branco (22/17) — Portalegre (20/16) — 

Lisboa (23/20) — Évora (23/18) — Beja (24/19) — Faro 

(25/19) — Sagres (24/21) — Ponta Delgada ( — /18) — 

Funchal (26/22) 

SOL — Nascimento às 7.24. Ocaso às 19.27. 
LUA — Lua Nova. Bom tempo. Quarto Crescente às 10 
horas e 39 minutos do dia 30. Bom tempo. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 5.32 e 17.46. 
Baixa-Mar às 11.25 6 23.44. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 5.25e 17.39. 
Baixa-Mar às 1 1.268 2345. 

(Intormação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Os Saltea- 

dores da Arca Perdida». Não Aconselhável a 

Menores de 13 anos. Às 15.30€ 21.30. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «O Predador». 

Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 

Em 3.º Semana. 
Estúdio 2002 (21152) — «Academia de Polícia 

IV>. Para Maiores de 6 anos. Às 15 e 21.45 — 

«Noites Árabes». Nao Aconselhável a Menores 
de 18 anos. Ás 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Justiceiro 

Solitário». Para Maiores de 12 anos. As 21,30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Platoon — Os Heróis do Pelo- 
tão». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30€ 21.30 
— Caracas (62408) — «A Fúria dos Tártaros». 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Oficial e 
Cavalheiro». Não Aconselhável a Menores de 
13 anos. Ás 15.30e 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O Predador». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 
Em 3.º Semana. 
Estúdio 2002 (21152) — «Academia de Polícia 
IV», Para Maiores de 6 anos. As 15 e 21,45 — 
«Noites Árabes». Não Aconselhável a Menores 
de 18 anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «João 
Broncas — O Maior». Para Maiores de 12 anos. 
As 15.30€ 21.30. / 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 

ni 1 (64467). «Platoon — Os Heróis do Pelo- 
tão». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30€ 21.30 

— Caracas (62408) — «A Lei de Murphy». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30€e 21.30. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 
Bombeiros Velhos y 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 22333.25122 
Cemro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 

  

   
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR : 
GNR (Brigada de Trânsitor 

PSP à 
Policia Judiciária 
Serviços Municipalizados .........see.e, 22631-23055 
DIÁRIO DE AVEIRO esecsserooos, PAGO 

Turismo 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 22591 

Hospital « 622075 
EDP é 623557 
GNR E 622417 
Serviços Municipalizados (avarias) 622229. 
Delegação do - Diário de Aveiro: é 23880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 62122 
Hospital á agino corvos GR133HM6 
EDP 4 essi 
Serviços Municipalizado am 62762 
GNR .... Pa s2sga 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários a ] sa122 
Hospital sucos. SUBBHAISJ6 
EDP... : 52047/8 
GNR E 52629 

PSP 52999 

Serviços Municipalizados s2905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 2122 
Hospital IIa/4/6 
EDP 
GNR 

  

PSP é 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR .. 
PSP 

22427-23540 

32122-32157 

  

AGENDA 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 25/09/87 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA).. 5 1438325 1435966 África do Sul (Rand) ............ 52800 57850 

Franco (Bél.) ............ 387931 388101 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 78810 79810 

Lira (Itália) ... 081090 0810955 Austria (Xelim) ... 11505 11825 

Libra (Ingl.) 2348787 2358796 Bélgica (Franco) E 3856 3s80 

Coroa (Suécia) 228425 228524 Brasil (Cruzado) ........... os 1535 2825 

Peseta (Esp.)... 181790 181842 Canadá (Dólar) = 108810 110S10 

Marco (Alem.) ...... 788717 798069 Dinamarca (Coroa) ....... 20830 20870 

Coroa (Dinam.) 208453 208546 Espanha (Peseta) 15140 18240 

léne (Japão) ................ 0S99686 1800118 EUA (Dólar) 142850 145850 

Franco (Fr.)........... 238599 238705 Finlândia (Markka) ...... 32835 32895 

Coroa (Nor.)....... 218513 218807 França (Franco)... 23840 24800 

Xelim (Austria) .... 118185 118235 Holanda (Florim) 69840 70840 

Franco (Suiça). 945919 955339 Irlanda (Libra) 210810 214810 

Markka (Finl,)... 328668 328812 itália (Lira) ....... s0g8 sm3 

Rand (Afr. Sul) . 698750 705060 Japão (léne) .... $950 1800 

Florim (Hol.).....eemsesecooo 698951 708263 Noruega (Coroa) 21830 21580 

Dólar (Canadá) ....... +09$049 1098531 Reino Unido (Libra) 233550 237850 

Lib. (Ir.) 2108927 2118864 Suécia (Coroa)... : 22820 22870 

Dracma (Grécia) 180289 150335 Suiça (Franco) 94515 95850 

ECU (CEE) 1638403 1648135 Venezuela (Bolivar) ..... 3800 4500 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
    
FARMÁCIAS 

HOJE 

AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco (361576). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 

ÁGUEDA — Amaral (623202). . 

ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 

ra (521160). , 
ANADIA — Óscar Alvim (52607), 

AROUCA — Santo António (94245). 

CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 

EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Santos (720331). 

GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 

ÍLHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93106). 

MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 

MURTOSA — Santos Leite (46286). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna (6215 1). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303) 

OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 

SANGALHOS — Bastos. 

SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33298). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central (22319). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

(42114). 
VÁLEGA — Resende (53073). 

  

entos registados 

  

Principais acontec 
no dia 26 de Setembro: 
1433 — D. Duarte, Rei de Portugal, concede 

ao Infante D. Henrique o senhorio 
do arquipélago da Madeira. 

1679 — A Dinamarca e a Suécia assinam o 
tratado de Lund, segundo o qual os 
dinamarqueses perdem todas as suas 
conquistas. 

1795 — Nasce, em Santarém, o Marquês de 
Sá da Bandeira, Bernardo de Sá No- 
gueira e de Figueiredo. 

1815 — À Áustria, a Rússia e a Prússia cons- 
tituem a Santa Aliança antiliberal, 
destinada a manter o acordo de 
Viena, que previa a revisão do mapa 
da Europa. 

1850 — E limitada a liberdade de imprensa 
em França. 

1907 —- A Nova Zelândia ascende à autono- 
mia no seio da comunidade britã- 
nica. 

1918 — Os aliados lançam uma ofensiva que 
acaba por quebrar a linha alemã de 
Hindenburgo, no decurso da | Guer- 

ra Mundial. 
1928 — 23 países assinam o Pacto da Socie- 

dade das Nações, documento que 
considera a guerra ilegal e que   

e       
   

RREO Pa 

aponta para a resolução pacífica dos 
conflitos. 

1950 — Forças das Nações Unidas recaptu- 
ram Seul, capital da Coreia do Sul. 

1962 — Um grupo de oficiais derruba o Pre- 
sidente Iman Mohamed, do Iemene 
do Norte, proclamando a República 
Arabe do Iméne. 

1968 — Américo Tomás, Presidente da Re- 
pública Portuguesa, anuncia oficial- 
mente a designação de Marcelo Cae- 
tano para o cargo de presidente do 
Conselho de Ministros, 

1969 — Uma junta militar derruba o Gover- 
no na Bolívia. 

1985 — Morre, em Champaign, Illinois, o 
cientista -norte-americano William 
C. Rose, de 98 anos, que descobriu, 
em 1952, os aminoácidos, abrindo 
assim o campo ao desenvolvimento 
da ciência nutricional modema. 

Este é o ducentésimo sexagésimo nono 
dia do ano. Faltam 96 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Não existe des- 

gosto, por maior que seja, que o tempo não 

faça esquecer» — Cicero (106 a.C.) — sábio 

latino.   
  

HOJE 
Angeja (Albergaria-a-Velha), Águeda, 

Albergaria-a-Velha, Anadia, Estarreja, Lourosa 

(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Santa Maria da Feira, Paços de Brandão e 

Mealhada. 

AMANHÃ 
Fermentelos (Águeda), Nogueira do Cravo 

(Oliveira de Azeméis), Cacia, Canedo (Feira), 

Feira, Paços de Brandão (Feira), Rio Meão 

(Feira), S. João da Madeira e Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 28 

Aveiro, Vilarinho do Bairro (Anadia), Fer- 
melã (S. Miguel-Estarreja) e Lourosa (Feira). 

Programação do Emissor Regional do Centro 
(97 Mhz) 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10— Olá Sábado: 

12 — Música ao volante; 13 — Informação desportiva; 14 — 
Fim-de-semana em FM; 16 — A nossa sugestão; 17 — Impre- 
visto; 19 — Desporto e Mi 4; 20 — Dentro de casa... dentro 

da rádio; 21 — Triáhgulo: você e a música 
Flashes informativos 7. 10. 14. 15, 16 € 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

AMANHÃ 

7 horas — Dominicando: 9 — Crónicas Ramonianas: 1 — 

Passeio de Domingo: 13 — Espaço aberto; 14— Tarde Despor- 
tiva; 18 — Música ao volante; 19 — Gira-disco; 21 — 
Triângulo; nós, você e a música. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9,12€ 21 horas. 

    

    

  

SÁBADO. 26 DE SETEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

EN 
Hoje” . 

RTP 

10.00 — Abertura e Juventude e Família 

11.00 — He Man E 
11.20 — David, O Gnomo 
11.45 — O Anel Mágico 
12.05 — O Tempo e o Vento 
12.45 — Desenhos Animados 

13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 
13.10 — Lucky Luke 
13.35 — Akagera — O comportamento e à 

organização de um grupo de leões. 

14.05 — Videópolis 
14.50 — Jogos e Passatempos 
16.20 — Die Graffen 
16.50 — Documentário 
17.20 — O Aventureiro — Vincent recebe o 

comando do Sea Wolf e trai os seus 

companheiros. 

18.20 — Os Filhos da Pantera Cor-de-Rosa 

18.45 — Experiência Migrante 
19.45 — Totoloto 

20.00 — Jornal de Sábado — 2.º Edição 
21.00 — Boletim Meteorológico 

21.05 — 7 Folhas 
21.35 — E o Resto São Cantigas 

22.35 — Hill Street — Funillo tenta evitar que 
Jesus Martinez seduza um juiz suspeito 

de aceitar subornos. 
23.30 — Cinema da Meia-Noite — «O Anjo 

Azul». 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Tudo ou Nada 
16.00 — Troféu 
20.00 — Quem Sai aos Seus. .. — O irmão mais 

novo-de Elyse, decide visitar os Kea- 
tons sem avisar. Ás peripécias suce- 
dem-se. 

20.25 — Louvre 
21.20 — RTP/Ano 30 

Amanhã 
RTP-1 

10.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Senhora Pimentinha» e «Feira dos 
Bonecos» 

11.00 — Eucaristia Dominical 
12.00 — 70x7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Jornal de Domingo — 1.º Edição 
13.10 — Ascenção e Queda do Rei Algodão 
13.40 — A Ilha das Borboletas 
14.05 — Prática das Colecções 
14.30 — O Circo de Moscovo 
15.20 — A Rota da Seda 
16.10 — Que Profissão — «Ferrador» 
16.40 — Primeira Matinée — «Scaramouche» 

— A história de um jovem determinado 
a vingar um amigo, morto por um 

leroso nobre. 
18.30 — nhos Animados 
18.55 — O Justiceiro 

20.00 — Jornal de Domingo — 2.º Edição 

20.30 — Boletim Meteorológico 

20.35 — Tempo de Ensaio . 

21.00 — O Optimista — O Optimista é coagido 

a actuar como agente duplo e a roubar 

informações importantes aos russos... 

21.35 — Dallas — A morte de Mark provoca 

nos Ewings diferentes reacções. 

22.35 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Troféu 
12.00 — Entre Barreiras 
12.30 — Caminhos 
12.35 — Novos Horizontes 
13.15 — Troféu — Automobilismo — Trans- 

missão do Grande Prémio de Jerez de 
la Frontera em Fórmula 1 

17.00 — Fantasia e Realidade 
17.30 — RTP-Brasil 
18.00 — Bullman 
19.00 — Palavras Ditas 
19.25 — Music Box -— 
20.30 — Arte e Letras — « Andrei Tarkonsky» 
21.35 — Pe — Ciclo Alexander Dov- 

jenko/Julia Solntseva — «Ae » 
22.55 — Top Vídeo e 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia 
terças-feiras de manhã. 

* Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 

   

   



  

“DIÁRIO DE AVEIRO sáBaDO, 26 DE SETEMBRO 1987 

Portugal 
vai amortizar 
100 milhoes de contos 
da dívida externa 

Portugal vai amortizar antecipadamente, na última 
fase deste ano, uma parte da dívida externa em dólares e 
ienes, num total de 100 milhões de contos — revelou 
ontem o ministro das Finanças, Miguel Cadilhe. «Estão 
em negociações as operações de amortização, sem con- 
trair um novo empréstimo, que servirão para aliviar o 
nível de endividamento» — acrescentou o ministro, antes 
de partir para Washington , onde vai participar na As- 
sembleia anual do Fundo Monetário Internacional 
(FMD. 

Comentando notícias de que a 
OCDE rectificou para valores 
mais altos as previsões para à 
taxa de inflação em Portugal em 
1987 e 1988, Miguel Cadilhe 
frisou que as metas do Governo 
«têm sido certeiras, muito pró- 
ximas do valor realizado» . 

As previsões da OCDE de 
uma taxa de inflação superior à 
calculada pelo Govemo «são ir- 
realistas e não ajudam as ex- 
pectativas desinflacionárias» . 

«Já informámos a Comissão 
das Comunidades e a OCDE de 

que procuramos» e, além disso, 
«não há razões técnicas para 
essas projecções» — acentuou. 

Cadilhe explicou que para 
1986 a OCDE previa 13,5 por 
cento de inflação para Portugal, 
o Governo previa 12,0 e o re- 
sultado realizado foi de 11,7 por 
cento. 

Para 1987, a OCDE previu 
em Junho uma taxa de 9,75 e a 
do Governo é de 8 a 9 por cento. 
Para 1988, as previões da 
"OCDE são de 7,5 por cento e as 
do Governo de 6 por cento. 

Interrogado sobre a posição 

portuguesa relativamente à di- 
vida dos países africanos de lín- 
gua oficial portuguesa, Cadilhe 
salientou haver da parte do Go- 
verno. «a maior compreensão e 
boa vontade, embora os proble- 
mas variem de país para país». 

«O problema não será de fácil 
resolução, estão a ser estudados 
os dossiers, porque têm de ser 
consideradas as vantagens para 
ambas as partes e não só para 
uma» — declarou. 

Numa referência à Assem- 
bleia anual do FMI onde vai par- 
ticipar, Miguel Cadilhe indicou 
ser uma reunião importante para 
os ministros das Finanças de 
vários países. 

«Vamos mostrar aos vários 
investidores, clientes das ex- 
portações portuguesas, ban- 
queiros e outros participantes 
que a economia portuguesa está 
a ganhar solidez e segue uma 
estratégia de progresso contro- 
lado» — concluiu. 

  

que previsões destas minam o 

Alvaro Dâmaso é o novo 
presidente da Bolsa de Lisboa 
Álvaro Dâmaso, antigo secretário regional das Finanças do Governo Regional 
dos Açores, será o novo presidente da Comissão Directiva da Bolsa de Valores 

de Lisboa. 

Álvaro Dâmaso, actual deputado do PSD, 
substituirá assim, dentro em breve, Carlos Rosa. 
que foi convidado, e aceitou, exercer «altas fun- 
ções na função pública» e no âmbito do Minis- 
tério das Finanças, do qual é quadro superior. 

O presidente do Banco Borges & Irmão, Pires 
de Matos, será o primeiro auditor-geral do mer- 
cado de títulos, figura criada anteontem em Con- 
selho de Ministros. 

Para sua substituição à frente do Banco foi 
convidado António Tatto, actualmente membro 
do Conselho de Administração do Crédito Predial 
Português e que tinha vindo do Banco Pinto e 
Sotto Mayor. 

O Conselho de Ministros de anteontem apro- 
vou aliás um decreto-lei que, para além de criar a 
figura do auditor-geral, reactiva o Conselho Na- 
cional das Bolsas de Valores. 

O Conselho Nacional das Bolsas de Valores é 
presidido pelo ministro das Finanças e tem ainda 
um membro do Conselho de Administração do 
Banco de Portugal, por este designado. 

São também membros o presidente do Insti- 
tuto de Seguros de Portugal, o auditor-geral do 
Mercado de Títulos. o director-geral do Tesouro, 
o director-geral da Junta de Crédito Público, os 
presidentes das Comissões Directivas das Bolsas 
de Valores, os Síndicos das Câmaras de Cor- 
Tectores das Bolsas de Valores € o presidente da 
Associação Portuguesa de Bancos. 

O Conselho fica completo na sua composição 
com dois representantes de empresas não finan- 
Ceiras com acções cotadas nas Bolsas, designados 
pelo ministro das Hnanças por um período de um 
ano, prorrogável, e com um representante dos 
Fundos de Investimentos Mobiliário, por ordem 
de antiguidade da constituição, por um período de 
um ano. 

Segundo o diploma, que será dentro em breve 
publicado na folha oficial, o Conselho Nacional 
das Bolsas de Valores tem como principal com- 
petência a emissão de autorização de emissão de 
títulos. 

Esta função é especialmente importante para 

O pequeno e médio investidor, que assim tem uma 
garantia de qualidade das empresas que entram 
no mercado. 

O auditor-geral do Mercado de Títulos fica na 
dependência do ministro das Finanças, sendo no- 
Meado por um mandato de 5 anos, renováveis, 

por despacho conjunto do Primeiro-Ministro e do 
ministro das Finanças. E 

Pires de Matos terá como funções acompa- 

nhar a evolução dos mercados primário e se- 
cundário, de acções, obrigações e outros valores 
mobiliários e verificar, nas empresas cotadas nas 
Bolsas de Valores, o cumprimento das obriga- 
ções de informação ao público. al 

Além disso, passará a informar o público 
sobre a situação económica e financeira das 

empresas cotadas ou que procedam a ofertas pú- 
blicas de subscrição ou de transacção de valores 
mobiliários. 

O auditor-geral vai inspeccionar as activi- 
dades das Bolsas de Valores e dos correctores, 
realizando todas as diligências que permitam o 
apuramento de responsabilidades e a instauração 
de competentes procedimentos disciplinares ou 
penais face a irregularidades no funcionamento 
do mercado de valores mobiliários.   

ECONOMIA 

A partir de 1 de Outubro 

Mercado interbancário 
passa a estabelecer 
cotações dos câmbios 
As cotações dos câmbios vão passar a ser estabelecidas pelo mercado interbancário 

e não por decisão administrativa do Banco de Portugal, a partir do dia 1 

de Outubro, anunciou ontem o Banco Central português. Em comunicado, o Banco 

Central afirma que tal medida se insere no processo de reorganização 
dos mercados cambiais que o banco tem vindo a realizar desde Outubro de 1985 

e sublinha o facto de as suas intervenções destinadas a influenciar o nível 

das cotações do escudo passarem a ser feitas no interior do mercado. 

O mercado interbancário de câmbios passará, 
assim, a funcionar com sessões «fixing», às 
12.15 horas de todos os dias úteis. 

As taxas de câmbio-base para cada dia das 
moedas cotadas serão obtidas pelo cálculo da 
média aritmética ponderada das operações rea- 
lizadas durante a sessão em cada moeda, tendo 
em conta as quantidades e os preços das ope- 
rações. 

A contratação das operações durante a sessão 
de «fixing» far-se-á aos preços livremente acor- 
dados entre os intervenientes. 

No caso de não se realizarem operações numa 
moeda num determinado dia, será considerado 
como câmbio-base a média aritmética da sua 
cotação de abertura. 

Os câmbios oficiais «fixing» a aplicar na 
compra e venda de moeda estrangeira à clientela, 
são os que resultem da aplicação aos câmbios- 
-base, de uma margem determinada pelo Banco 
de Portugal. 

As operações realizadas com os clientes às 
taxas de câmbio do «fixing», serão concreti- 
zadas, obrigatoriamente, às cotações saídas da 
sessão, deixando dê existir ima margem má- 
xima. 

Mantém-se, no entanto, a possibilidade, per- 
mitida desde Outubro de 1985, de os clientes e os 
bancos fecharem operações a cotações livre- 
mente negociadas entre si, sem ligação directa ao 
«fixing». 

Os câmbios oficiais no Banco de Portugal, a 
aplicar por este nas compras e vendas a bancos 
durante a sessão, serão igualmente obtidos atra- 
vés da aplicação aos câmbios-base de uma mar- 
gem a determinar pelo Banco Central. 

Durante as sessões, o escudo será apenas 
cotado directamente contra o dólar norte-ame- 
ricano, moeda central pelo peso que detém no 
cabaz de moedas que integram a taxa afectiva de 
câmbios do escudo e pela sua importância nos 
mercados cambiais exteriores. 

O Banco de Portugal indicará as cotações de 
abertura do dólar contra o escudo, que corres- 

  

Publicada a lista 

dos valores mobiliários 

fungíveis 
A Comissão Directiva da Bolsa de Lisboa 

publicou ontem no boletim de cotações a lista dos 
valores mobiliários admitidos à cotação e con- 
siderados fungíveis a fim de serem abrangidos 
pelo sistema de liquidação de operações de 
Bolsa. 

Este anúncio foi publicado em simultâneo 
pelas duas Bolsas de Valores do País sendo o 
primeiro passo para a desmaterialização dos 
títulos prevista no Decreto-Lei 210-A/87, de 27 
de Maio. 

Por valor mobiliário fungível entende-se todo 
aquele que pode ser livremente trocado não pos- 

  

SERRALHEIROS 

MECÂNICOS 

ADMITEM 
Estaleiros de São Jacinto 

Os interessados devem contactar 

a Empresa através dos     TELEFONES: 22025/6/7 — AVEIRO 

suindo além disso qualquer identificação parti- 
cular. 

Assim, encontram-se fora desta lista todos os 
títulos nominativos e/ou ao portador registados. 

Em anexo ao boletim de cotações de ontem da 
Bolsa de Valores de Lisboa é divulgada a infor- 
mação referente ao primeiro semestre da Orbitur, 
Sonagi, Mague, Novembal, Mabor. S.1. Vila 
Franca, Proalimentar, Heller, Vidago e Cel-Cat. 

pondem aos preços de intervenção a que o Banco 
Central efectua transacções com os bancos contra 
escudos. 

As restantes moedas são cotadas contra o 
dólar, obtendo-se as cotações em relação ao es- 
cudo através dos câmbios cruzados, situação que 
pai em cada sessão, que as cotações dó- 
ar/outras moedas possam reflectir mais fiel- 
mente a evolução nos mercados cambiais inter- 
naciona's. 

O Banco de Portugal poderá, se necessário, 
anunciar um preço de intervenção para as outras 
moedas, de modo a estabilizar as cotações nos 
níveis pretendidos. 

Não há montantes mínimos de transacção de 
moeda durante a sessão. No entanto, para apu- 
ramento dos câmbios apenas contam as opera- 
ções de montante igual ou superior aos mínimos 
indicados pelo Banco de Portugal, os quais va- 
riam consoante as moedas. 

A intervenção do Banco Central no mercado 
passa a ser alargada ao período da manhã, das 
09.30 às 11.45 horas, apenas no que toca à 
compra e venda de dólares contra escudos, às 
taxas que considerar mais adequadas face à 
evolução do dólar nos mercados internacionais e 
à orientação imprimida à política cambial in- 
terna. 

Depois das operações de «fixing» o Banco 
Central continuará, como até agora, a conduzir 
operações com os bancos na generalidade das 
moedas cotadas. 
  

  

MINISTÉRIO DO EMPREGO 
E SEGURANÇA SOCIAL 

SECRETARIA DE ESTADO 
DA SEGURANÇA SOCIAL 

CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA 
SOCIAL — AVEIRO 

SERVIÇO DE AMAS 
LEGALIZADAS 

Em 1 de Outubro de 1987 entra em fun- 
cionamento em Aveiro, o serviço de amas 

legalizadas, para crianças com idades 
compreendidas entre os 3 meses e os 3 

anos. 
Às crianças, cujos encarregados de 

educação estejam interessados na utiliza- 

ção daquele serviço, devem ser inscritas no 

Centro Infantil de Aveiro, na Rua Mário 

Sacramento. 
Aveiro, 24 de Setembro de 1987. 

O Presidente do Conselho Directivo, 
a) António de Oliveira Antunes 

(«Diário de Aveiro-, N.º 688, de 26-9-87).       

CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES 
DE PORTUGAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE CORREIOS 
DO CENTRO 

DEPARTAMENTO POSTAL DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1— Designação — Empreitada de construção do edificio 

dos CTT de Murtosa 

2— Descrição — Edifício de três pisos com cinco frac- 
ções: 
Parte À — r/chão — Estação Correios (CTF), área 

bruta 225 mz 
ParteB— 1.º andar— T1 — área bruta 66,7 m2 
ParteC— 1.º andar— T3— área bruta 114,8m2 
Parte D— 2.º andar — T1 — área bruta de 66,7 m2 
ParteE— 2.º andar— T3— área bruta 1148 m7 

3-— As propostas deverão apresentar: 
— preço para a construção das partes A eC; 

— mais-valia & atribuir sos CTT pelo direito de 
construção das partes B, De E; 

— idem na hipótese do direito de construção 
reportara B,C, De E. 

Os CTT reservam-se o direito ae não transmitir quat- 
quer das partes, de acordo com o processo de concurso. 

4— Prazo de execução total da obra — 365 dias 

5— O Processo de concurso e documentos comple- 
mentares poderão ser consultados durante as horas 
de expediente em: 
a) Estação de Correios da Murtosa; 
b) Departamento Postal de Aveiro; 
c) Serviço de Edifícios da Direcção Regional de 

Correios do Centro (DRCC4) — Av. Fernão de 
Magalhães, 223-4.º, em Coimbra — Tel. 28181; 

d) Câmara Municipal de Murtosa 

6— Qualquer tipo de dúvidas ou informações serão 

prestadas na DRCCA4. 

7 — Datae hora limite de apresentação de propostas: dis 

13 de OUTUBRO de 1987, até às 16 horas. 
Endereço para onde devem ser enviadas as pro- 
postas: DRCC4 — Av.* Fernão de Magalhães, 223-4.º 
—3000 COIMBRA. 

8-— O alvará exigido é | Categoria, 1.º subcategoria, e da 
classe correspondente ao valor da proposta. 

9— O acto público do concurso realiza-se no dia 14 DE 
OUTUBRO de 1987 pelas 16 horas em Coimbra, na 
DRCCA. 

10— Para efeitos de adjudicação a proposta mais van- 
tajosa é obtida pela análise dos seguintes pontos: 
— custo final; 
— características técnicas e garantia de boa execu- 

ção 
— prazo e programa de execução 
— referências técnicas, bancárias e outras que se 

julguem necessárias. 
(«Diário de Aveiro», N.º 688, de 26-9-87).    



  

BASQUETEBOL 

    

Ginásio ganha 
(com muita 
dificuldade) 

o seu próprio torneio | 
  

— Duas equipas da I Divisão 

disputaram os lugares secundários 

No final, o Esgueira classificou-se na terceira posição e por isso receberam a taça corres- 

    
pondente a esse mesmo lugar, entregue pelo dirigente ginasista, eng.º Simões, conforme a 

foto documenta. 

Para rodagem da equipa e apresentação pe- 
rante o seu público, o Ginásio Figueirense or- 
ganizou o seu próprio torneio, disputado no pa- 
vilhão do Caras Direitas (bem recheado de pú- 
blico), prova dotada com diversos troféus, o mais 
importante dos quais com o título de «Caixa Geral 
de Depósitos», e que viria a ser conquistado, com 
inúmeras dificuldades (e alguma sorte à mistura), 
pela formação da casa que patenteou ainda uma 
forma a meio gás. 

Para além do clube organizador, participaram 
o Esgueira (recém-promovido), o Sangalhos (que 
se manteve no escalão superior com alguns so- 
bressaltos), e a Sanjoanense (despromovida). 

As primeiras ilações a retirar deste torneio, 
que decorreu com entusiasmo (por vezes exces- 
sivo), são as de que o Ginásio Clube Figueirense 
vai encontrar escolhos difíceis (não impossíveis) 
de transpor no seu pretendido (legítimo) retorno à 
divisão maior do nosso basquetebol. Isto porque, 
a avaliar pela amostragem deste torneio e do que 
sabemos passa por outras equipas, estas vão-se 
enxameando por «states», alguns de aceitável 
qualidade em contraste com algumas importa- 
ções que deixam muito a desejar. 

1.2 JORNADA 

Sanjoanense, 69 — Sangalhos, 67 

(Int. 42-17!) 

Ginásio, 83 — Esgueira, 81 

(Int. 50-42) 

A primeira jornada trouxe consigo algumas 
componentes de interesse. como a bem apetre- 
chada turma de S. João da Madeira, com dois 
excelentes norte-americanos ao seu serviço, e a 
fragilidade do «cinco» sangalhense que apenas 
obteve 17 (!) pontos nos 1.ºs 20 minutos... 

Nota negativa em termos disciplinares no 2.º 
encontro, com o Ginásio a ver-se e a desejar-se 
para levar de vencida a aguerrida e bem ape- 
trechada equipa do Esgueira, e com um final em 
que os nervos ditaram leis, vendo-se obrigado 
Angelo Madaleno (o que se lamenta) a expulsar o 
técnico Luís Dionísio. 
  

PRECISA-SE 
(Urgente) 

COZINHEIRO(A) — SERVENTE 
DE MESA 

RESTAURANTE PIZARIA «A FONTE» 

Arrotinha — Telefone 42699 — Estarreja     
  

2.2 JORNADA 

Esgueira conquista o 3.º lugar. 

Vence o Sangalhos por 101-76 

Árbitros: Ângelo Madaleno e Rui Belo (Fi- 
gueira da Foz). 

SANGALHOS — Humberto, Nash (21). 
Quintela (11), Chico, Cedrik (17), Aniceto (2), 
Paiva (11), Vanzeller (2), Hernâni (12) e Zé 
Gomes. 

ESGUEIRA — Miller (22), Cassiano (5), 
Sérgio (8), João Jaime (4), Herni (43), Rui 
Santos (8), Moutinho (4), Renato (4), Hercu- 
Tano (2) e Batista (1). 

Ao intervalo: 42-55. 

Ginásio, 95 — Sanjoanense, 92 

(No fim do tempo regulamentar, 83-83) 

Arbitros: Angelo Madaleno e Rui Belo (Fi- 
gueira da Foz). 

GINÁSIO — Chico Albuquerque (3), Mo- 
reira (13), Steve Martens (22), Gil Seabra 
(17). Phil Hill (23), Lita (17) e Jorge Simões. 

SANJOANENSE — José Pedro (6), Cer- 
queira (6), Norman (48), Ricardão (4), O"Neal 
(23), José Beira (4), André (1), Carlos, Vitor e 
Rofinho. 

Ao intervalo: 40-53. 
Sem sombra de dúvida, a Sanjoanense foi a 

equipa que mais impressionou, tendo em Norman 
e O'Neal, os principais obreiros duma construção 
basquetebolística que só por mero acaso não 
redundou em vitória. 

O Ginásio não começou da melhor forma e 
esteve sempre a perder até aos instantes finais 
(aos 5 minutos, 13-14, aos 10, 24-28, aos 15, 
30-37, aos 20, 40-53, aos 25, 49-63, aos 30, 
58-69, aos 35, 67-77). 

Moreira, depois duma recuperação apreciá- 
vel dos locais, daria o grande passo para a vitória 
(já inesperada) com um triplo em cima da hora, 
equilibrando o marcador. Gil Seabra subira de 
rendimento e Lita, que nos pareceu abaixo de 
forma, melhorou consideravelmente no período 
complementar. 4 desclassificados da banda dos 
visitantes (José Pedro, Cerqueira, Ricardão e o 
próprio O'Neal) deram maiores trunfos aos gi- 
nasistas que tiveram a sorte pelo seu lado num 
desafio mal disputado, com muitos lances trans- 
viados e falta de concentração notória. 

A arbitragem não esteve famosa. O seu maior 
erro consistiu no desentendimento da dupla (fre- 
quente) e na marcação de faltas que nos pa- 
receram pecar por excesso. Abona-os o facto de 
terem dirigido às 4 partidas do tomeio... Uma 
recomendação: Rui Belo deve ser mais comedido 
nos seus gestos. A personalidade impõe-se, não 
se expõe. 

Aníbal José de Matos   
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Para apuramento dos 3.º e 4.º lugares, defrontaram-se o Esgueira e o Sangalhos, cuja 

foto se reporta a essa partida, com Miller (Esgueira) a elevar-se melhor perante Nash 

(Sangalhos), enquanto João Jaime e Cedrik aguardam o desenrolar da jogada. 

Jorge Galamba Marques entregou ao capitão 
da formação ginasista a Taça correspondente ao 
vencedor. Recebeu o troféu (Caixa Geral de De- 
pósitos) o capitão da equipa Chico Albuquerque. 

Ao capitão da Sanjoanense (José Pedro) foi 

entregue a Taça «José Cordeiro de Matos», ho- 

menagem ao sócio n.º 1 do Ginásio Figueirense. 

  

AUTOMOBILISMO 

  

      
FÓRMULA UM 

Mansell foi o mais rápido 
no circuito 

de Jerez de la Frontera 

    
O inglês Nigel Mansell, em Williams 

FW 11B, foi ontem o mais rápido na pri- 
meira sessão de treinos livres para o 
Grande Prémio de Espanha de Fórmula 

1, a realizar domingo no circuito de Jerez 
de la Frontera. 

Mansell fez a volta mais rápida com 1.23,055 

minutos, com o actual campeão do mundo, o 

francês Alain Prost, da McLaren, em segundo 
com o tempo de 1.24,460 minutos. 

O terceiro melhor tempo foi o do brasileiro 
Ayrton Senna, em Lotus 99 T, com 1.24,733, 
seguido do italiano Michele Alboreto, em Ferrari 
F1/87, com 1.24,841. 

O Grande Prémio da Espanha será a décima 
terceira prova do Campeonato Mundial de 
Pilotos. 

Na primeira sessão de treinos oficiais, o 

inglês Nigel Mansell voltou a ser o piloto mais 

rápido de Jerez de la Frontera, com 1 minuto & 

23.081 segundos na sua melhor volta, à média de 

182,771 kms/hora. 

O segundo melhor na grelha provisória é o 
austríaco Gerhard Berger, que ganhou no Estoril 
a primeira «pole position» da temporada para a 
Ferrari, com 1.23,164 minutos. 

Na terceira posição ficou ontem o brasileiro 
Nélson Piquet. em Williams, com 1.23,621, se- 
guido do italiano Michele Alboreto em Ferrari 
com 1.24,192 e do francês Alain Prost, da 
McLaren, actual campeão do mundo, com 
1.24,596. 

Nas posições imediatas da primeira sessão de 
treinos cronometrados ficaram: 

6.º Ayrton Senna, Brasil, Lotus, 1.25,162 
7.º Teo Fabi, Itália, Benetton, 1.25,263 
8.º Stefan Johansson, Suécia, McLaren, 1.26,147 
9.º Thierry Boutsen, Bélgica, Benetton, 1.26,372 

10.º Riccardo Patrese, Itália, Brabham, 1.26,639 
WH.º Derek Warwick, Inglaterra, Arrows, 1.26,728 
12.º Eddie Cheever, EUA, Arrows, 1.27,062 
13.º René Amoux, França, Ligier 1.28,241 
14.º Jonathan Palmer, Inglaterra, Tyrrel, 1.28,353 
15.º Ivan Capelli, Itália, March, 1.28,477 

; O último nesta sessão de treinos, na vigésima 
oitava posição, foi o suíço Franco Forini, em 
Osella, com 1.34,723 minutos.



  

CAMPANHA DE VE- 
RÃOB? - Inscrições 
gratuitas aos novos 
socios Video Clube 
Scala Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - 4.0       ESTACIONAMENTOS QUARTO, aluga-se 

vendem-se/alugam-se. Rua Aviação Naval. 13 Piso - Aveiro 
Teletone 27780 E 20-Esq  Teletone 

Aveiro 25538 - Aveiro 

TERRENO vende-se QUARTO, em Coimbra, 
Terxogueira - Estar- aluga-se. a meninas 

  

reja Telefone 94254 estudantes Telefone 
056-92628 - Arouca. 

  

'QUINTINHA, com boa 

      

moradia, vende-se 
Telefone | 26568 
“Aveiro 

QUINTAS, vendem-se EMPREGADO | ARMA- 
Teletone 25464 - ZEM - Ramo alimen- 
Aveiro tar precisa-se. Con- 

tactar Teletone 24185 - 

MORADIAS, vendem- Aveiro 
se Monte - Eixo - Te. — -— 
letone 94443 COZINHEIRO (A) pre 

cisa-se, urgente Res- 
taurante Pizaria “A 

TERRENO. vende-se, Fontes REGE 
em Agueda. Zona ver- Telet 43 

de Teletone 62934 jeletone ea 
(Depois 19 horas) erre 

Agueda 

VIVENDAS desde 2.500 

contos. Telefone 21434 
» Aveiro 

T! com ou sem gara- 

ACEITAM-SE 

grupos ABC, 
Impostos. Tratar Tele- 

Escritas 

IVA 
  

gem, vende-se. Urba- tone 22228 (Horas 
d A DO aiones pagina expediente) 42733 

00671 - Aveiro (Depois das 19 Horas) 
k a - Aveiro.   

VIVENDA Oia Vende: SENHORA oterece-se 
-se Contactar Globo - empregada domesti- 
Telefone 29646 - ca Telefone 20673 
Aveiro Aveiro 

  

Mm T2,7374 vendem-se PNEUS, Desconto ate 
a parur de 4900 con- 20 “o Super Rodão 
los Globo -Teletone Varanie de Cacia 
29646 Aveiro Aveiro 

  

PROBLEMA N.º 667 
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HORIZONTAIS — 1 — Nota musical: 
pedra de moinho. 2 — Unidade; corifeu. 3 — 
Mencionar; ermo. 4 — Tempo: trabalhais. 5 
— Assam. 6 — Ourara. 7 — Festividades: 
sonoridade. 8 — Outra coisa; pisou. 9 — 
Quatro em numeração romana: seguia. 10 — 
Comiseração: cento e um (em numeração 
Tomana). 

  

VERTICAIS — 1 — Rectaguarda: nota 
musical. 2 — Também: o antigo. 3 — Muito 
trigueiros; idem (abrev.). 4 — Íntima: oito. 5 
— Tostam. 6 — Queima.7 — Esbarrar com 

alguém: textualmente. 8 — Estes: misturai. 9 

— Nota musical; dormir (infantil). 10 — 
Aqueles: serra de Portugal. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 667 
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CONFIO EM DEUS 
* Comtodas as minhas forças, por isso peço a Deus que 
ilumine o meu caminho, concedendo-me a graça que tanto 
desejo e me dê sorte e sucesso em todos os actos daminha 
Vida e salve-me dos males e desgraças. Publique isto e 
Veja o que acontece ao quarto dia. 

LM.L.R. 

EDDNoOÕOUe     

SONY Televisores 
cor, vendem-se Rua 
Combatentes G., Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

  

PORTAS - AUTOMATIS 

MOS - Armaro, Lda 

Teletone 94589 - Oli- 

veirinha 

COLUNAS SOM, “TAN- 
NOY"* 350 W vendem: 

-se Telefone 91748 
Aveiro 

  

  
MOBILIARIO DE CABE 

LEIREIRO, vende-se 
Tetetone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TAI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda Av 

  

Dr Lourenço Peixi- 
nho: 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER 

MOLAR - Jercar - Tele: 
tone 361255 - Gatanha 

da Nazare 

CARNES Joao Ro- 
cha. Rua Jose Este 
vao, 16 - Aveiro 

  

MOLDURAS-MOLDAR- 

TIS - Rua dos Marno- 

tos. b6 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro 
  

TRICOTAR 
Centro 

Loja 

FIOS 
“Conta” 
Comercial 
322 - Aveiro 

Oita 

TELHAS DE VIDRO 

Vidraria Almeida - Te- 

lefone 25474 Aveiro 

AVES 

Aquaviva - 
Municipal 

Aveiro 

  
EXOTICAS 

Mercado 
Loja 12 - 

  
LENTES CONTACTO 

Oculista Gonçalves. 

Teletone 321862 
llhavo 
  

Centro Dietelico 
Lou- 

178, 

MEL 

Girassol - Av Dr 
renço Penunho, 
Loja E - Aveiro 

  
CANON Maquinas 
escrever - Rua Capi- 
tao Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO” - Rua 
Candido dos Reis. 
151 Aveiro 

“PRATIKA”, objecuvas 

e intermutaveis 25 c 
Teletone 2146024631 - 
Aveiro 

SONY 

pone 

  

AKAI - Al 

Ilhavo 
Ca- 

BARCO FIBRA, vende- 

-se Teletone 29135 

(noite) - Aveiro 

  
CAFES TOFA - Francis- 
co JG da Silva - Rua 

Jose Estevao 19-10 - 
Teletone 
Aveiro 

27844 

     

   

     

PAULA SANTOS Ca: 

beleireiros - Centro 
“Comercial Bairro do 
Liceu - Teletone 22289 
Aveiro 

  

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Tetetone 26261 

Aveiro 
  

DECORADORA DE IN- 
TERIORES Tetetone 

23469 - Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 

Teletone 621821 
Agueda 

PEIXARIA OUDINOT - 

Rua Eng Oudinot, 68 - 
Teletone 24207 

Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO Rua 

Vasco da Gama, 70 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 

  

VEIS Todos estilos 
Teletone 20674 
Aveiro 

PE N'AREIA Costa 

Nova Teletone 

369775 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 159-B - Aveiro 

    

    ALBEATOS  CAFETA 

RIA - Centro Comerci- 
al Bairro do Liceu 
Telefone 27169 = 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofosDecoraçoes - 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

  

GRIN'S - Catetana - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 a 

Aveiro 

CANAL 7 Almoços 

Jantares - Agueda 

EURO-MERCADO = 

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 Telefone 

365285 - Gatanha da 
Encarnação 

  

CAFE “O LAVRADOR” 

Teletone 24432 

  

Areias de Vilar 
Aveiro 

“A NAU” Churras- 

queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 

Acabamentos Pinturas 
Teletone 29487 - Ss 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos Tele- 
tone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 

Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

  

TALHO Antonio Rocha 
- Teletone 22024 - 

Aveiro 

LARES 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes/tranjas 
Rua do Caril, 64-10 
Aveiro 
  

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visie-a - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 

Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 
  

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 e 
Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 

teireira -  Tetefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 

Bernardo 
  

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 
24950 - S. Bemardo 

  

STAND VELOMOTORES 

-  Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
raiva Nacional de 
Habitaçao - Rua Eng 

Von Haite, 29-10 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 

Isidro - Aradas 

  

mais. 

«Telefone ..   

    

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
Juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

NOTA: Todas as indicações 
» ou «Ruadas ... 

contam apenas como uma palavra.     

  

  

VENDEDORES 

Precisam-se 

Firma idónea e economicamente estável, sediada 

em Aveiro e em franca expansão, precisa de ven- 
dedores dinâmicos. 

Inscrições até inícios de Outubro. 

Dá-se Formação Profissional. 

Contactar pelos telefones: 24041/4 — Aveiro.   

       
EL RINCON - Encerra 

aos sabados - Teleto- 
ne 24626 - Aveiro 

KARATE - Av Dr Lou- 

renço Peixinho, 96-D - 
4.0 - Teletone 20261 
Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama 
72 - Teletone 63757 

  

LOJA, centro da cida: 
de, duas trentes. Ren- 
da barata Teletone 
24569 - 26056 - Aveiro 

PUB-BAR. trespassa 

-se. Informações: Tele: 

tone 26164 - Aveiro 

MERCADO 2 FREN 

TES/2 lojas, twespassa- 
-se Teletone 61797 

  

         

    

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

Agueda 
  

CABELEIREIRO ; SE 
NHORAS, moderno 

centro da cidade, tres- 
passa-se Resposta ao 
“Diano de Aveiro” ao 
no 123 

MINIMERCADO - Aver 
ro, trespassa-se 2500 

  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens: Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 

Fibras de Vidro - S. 

  

  

Bernardo contos Renda barata 
a Teletone 24720 

CENTRO COMERCIAL Aveiro. 
CACIENSE - Rua Luis ore 

ue Cambés; D8 - Cacio Cc innisTA bem local 
zada, aberta aos tins 
de semana. comercial 
mente realizada tres 
passa-se Tetetone 

22358 - Aveiro 

  

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Teletone 29104 - 
Aveiro. 

ESCRITORIO com 

salas, centro da cida- 
de. trespassa-se Res- 

posta ao 
ao no 

“Diario de 
Aveiro” 127 INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇÃO 
International House 

LIN 

Cursos de 
Frances Ingles Aber- 

tas inscrições. Rua 

Domingos Carrancho 

Alemão, 

  

CITROEN GS. 
(Aos Arcos) - Aveiro 

  
  
Agueda 

CARRINHA DATSUM 
Pickup. 1982, Cana 
Fechada, vende-se 
Ver e contactar Rua 

SNACK-BARES,  Res- da Cova da raposa 2 
taurantes e Supermer Angeja - 3850 Alber- 
cados - Vepor Cons: 

  

“Velha 
  

  

truções - Largo Bran- 

co de Melo, 54 - Tele AUDI BU meser - 1983 
fone 792365 - vagos nde-se Telefone 

a mero 37 - Aveiro     

OFICINA AUTOMOVEIS 
225 m2, centro da c1- 
dade, trespassa-se 
Telefones 26256 
21788 - Aveiro 

CARRINHA  VOLKSWA 

GEN Mista, vende-se 

622193 Agueda 
  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 

DE LOTEAMENTO URBANO 

SEM OBRAS DE URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 
DR. JOSÉ PIRES DOS SANTOS, verea- 

dor em exercício permanente pel'O Presi- 
dente da Câmara Municipal supra: 

FAZ SABER, em cumprimento do dis- 
posto no n.º 3 do artigo 47.º do Decreto-Lei 
n.º 400/84, de 31 de Dezembro de 1984, que 
de harmonia com a deliberação desta Câ- 
mara Municipal tomada em reunião de 22 
de Junho de 1987, foi concedido a HER- 
DEIROS DE FRANCISCO DUARTE FERREIRA, 
residente em Rua Direita 318-A — Aradas o 
alvará de licença n.º 615/85 para licencia- 

mento de operações de loteamento urbano 

do prédio denominado sito em Rua do Carre- 
guinho — Quinta do Picado da freguesia de 
Aradas deste concelho com as seguintes 
confrontações do Norte com António Coe- 

lho; do Sul com estrada; do Nascente com 
José Luís Costa e do Poente com estrada 
inscrito na matriz predial sob o artigo 1742 

ficando sujeito às seguintes prescrições: 
Número total de 4 lotes aprovados, nume- 
rados de 1 a 4, com as áreas respectiva- 

mente, de 1069,50; 1037,570; 570 e, 580,50 
sem obras de urbanização. 

Para conhecimento geral se publica o 

presente que vai ser afixado nos Paços do 

Município, e publicado em jornal mais lido 
na área e na Ill Série do «Diário da Re- 
pública». 

Eeu Rosa Maria Vieira Pires, pel'O Direc- 
tor dos Serviços Administrativos da Câma- 
ra Municipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 26 de Agosto de 
1987. 

Per'O Presidente, 

a) José Pires dos Santos 

(-Diário de Aveiro», N.º 688, de 26-9-87).   
  

vende- 
-se Telefone 623928 - 

Estado novo Teletone 

 



  

  

  

nas Ilhas Fiji 
O coronel Sitiveni Rabuka, que em Maio último derrubou o governo eleito 

nas Ilhas Fiji, anunciou ontem que o exército retomou o controlo do Governo 
s » a . 2. . s z 

— anunciaram a agência noticiosa australiana AAP e a «Australian Broadcasting 

Corporation». 

Rabuka dirigiu-se ao país através da rádio 
para anunciar que assumia o controlo do 
Governo. alegando que os acontecimentos 
recentes mostravam que os objectivos do golpe 
de Estado por ele liderado a 14 de Maio não 
tinham sido alcançados. 

Rabuka afirmou que era sua intenção «manter 
a maquinaria do Governo a funcionar» e anun- 
ciou o recolher obrigatório entre as 20h00 e as 
5h00 em todas as cidades e vilas, bem como o 
cancelamento das provas desportivas e espec- 
táculos previstos para amanha. 

  

Disse ainda que os dois jornais diários do país 
e a estação de rádio comercial tinham sido 
encerrados. 

O correspondente da AP James Shrimpton, 
em notícia de Suva, capital das Ilhas Fiji, afirmou 
que soldados armados ocuparam as instalações de 
um jornal local e da rádio Fiji. 

As instalações do Departamento de Correios 
e Telecomunicações estão também ocupadas e as 
tentativas de contactar as Ilhas pelo telefone a 
partir da Austrália têm sido infrutíferas, aparen- 
temente mais devido a problemas técnicos que 
políticos. 

«Soubemos que Rabuka assumiu novamente o 
Poder» — afirmou em Camberra um porta-voz do 
Ministério australiano dos Negócios Estrangeiros. 

«Ele fez um anúncio pela rádio em que apelou 
à calma da população, mas frisou que agira assim 
porque não aceitava o acordo conseguido (...) 
esta semana no sentido de um Governo interino, e 
que por isso intervinha» — acrescentou o mesmo 
informador. 

Ao abrigo de um Plano anunciado na quarta- 
-feira, os partidos rivais das Ilhas Fiji teriam uma 
representação igual num Governo interno che- 
fiado pelo governador-geral, Ratu Sir Penaia 
Ganilau. 

Este acordo destinava-se a fazer sair aquele 
país do Pacífico Sul de uma crise racial e cons- 
titucional que se mantém desde que o Exército 
depôs o Governo de Timoci Bavadra. 

Mas os fijianos que inspiraram o golpe de 
Estado de Maio. preocupados com o predomínio 
de elementos de etnia indiana no então Govemo 
de Bavadra. disseram que a proposta do Governo 
interino era impraticável. 

O Movimento Taukei, um firme apoiante de 
Rabuka, dissera anteriormente que recorrerá à 
violência. se necessário. para impedir a concre- 
tização da formação do Governo interino de 
Ganilau 

      

Os líderes do Taukei têm exigido que qual- 
quer futuro Parlamento das Ilhas Fiji fique 
totalmente sob o controlo da população indígena. 

Os indianos são ligeiramente superiores aos 
fijianos em número numa população de 714.000 
pessoas. 

Rabuka dissera na quarta-feira à agência 
Reuter que não toleraria qualquer tentativa de 
desvio do seu objectivo de dar aos fijianos o 
controlo político do pais. 

Na sua comunicação de ontem pela rádio. 
Rabuka não fez referência a Ganilau. que 
representa nas Fiji a Chefe de Estado do país, a 
rainha Isabel II da Grã-Bretanha, nem ao seu 
futuro papel. 

  

e 

LONDRES: MODA — Novo modelo 
de roupa interior feminino, da autoria 

de conhecida marca. 

Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro»   
Empresa espanhola 

projecta gasoduto 

para Portugal 
A Empresa Nacional de Gás (ENAGÁS), de Espanha, está a projectar 

a construção de um gasoduto de ligação a Portugal, anunciou o secretário espanhol 

para a Energia, Fernando Maravall. 

Numa intervenção nas Jornadas Europeias do 
Gás, que decorrem na capital espanhola, Mara- 
vall acrescentou que este gasoduto, que unirá a 
cidade de Valladolid com a de Coimbra e. poste- 
riormente, com o Porto e Lisboa, pretende com- 
pletar a ideia de um mercado comum do gás 
natural. 

Nas Jornadas foram apresentados outros pro- 
jectos. nomeadamente no sentido de tentar acabar 
com a dependência do fornecimento de gás por 
parte da Argélia. 

Entre os projectos para diversificar o abas- 
tecimento de gás natural encontram-se a ligação à 
rede europeia de gasodutos, através da «Gaz de 
France», e a negociação para eventuais fore- 
cimentos provenientes de países do norte da 
Europa. 

O financiamento do gasoduto luso-espanhol é 
o principal obstáculo para o início da sua cons- 
trução. já que determinados troços não são 

rentáveis, de acordo com um estudo levado a 
cabo pela ENAGAS. 

O director de Hidrocarbonetos da Direeção- 
-Geral de Energia da CEE, Robert Bauw, de- 
fendeu que devem ser as empresas interessadas 
no estabelecimetno da ligação a desenvolverem 
os estudos sobre a sua viabilidade. 

Por seu lado. Quinto Ciardelli, representante 
da Direcção-Geral de Política Regional da CEE, 
afirmou que as ajudas do FEDER financiarão o 
projecto, a fundo perdido, em 50 por cento, 
sendo indispensável, no entanto, o financiamento 
dos restantes 50 por cento por parte do Estado 
membro. - 

Miguel Arnedo, vice-presidente do Banco 
Europeu de Investimentos (BEI) disse que esta 
instituição concede crédito a este tipo de 
projectos, que podem tornar-se vantajosos se 
forem subvencionados pela Comunidade. 

  

Estado deve 3,7 milhoes de contos 
aos empreiteiros de escolas 

— Ministério diz que vai pagar até ao fim do ano 

O Ministério da Educação tenciona 
satisfazer, até ao fim do ano, as suas 
dívidas aos empreiteiros encarregados da 
construção de escolas, informou ontem o 
gabinete do ministro. 

A Associação das Empresas de Cons- 
trução e Obras Públicas do Sul 
(AECOPS) anunciou que as dívidas da 
Direcção-Geral dos Equipamentos Edu- 
cativos aos empreiteiros ascendem 
actualmente a 3,7 milhões de contos, 
prevendo que a dívida se eleve a 6,5 
milhões de contos até ao final do ano. 

Segundo o gabinete de Roberto Car- 
neiro, o ministro da Educação deverá 
receber «o mais breve possível» a 
AECOPS a fim de encontrar uma solução 
«por forma a honrar os seus compro- 
missos» para com os empreiteiros. 

A AÉECOPS considera «escandaloso» 
a natureza e o montante dos atrasos que 
se verificam quer em relação ao pro- 
grama normal de construções escolares, 
quer no que respeita aos planos especiais 
que têm sido lançados «com grande 
impacto na opinião pública». 

Segundo aquela Associação, «esses 
planos especiais levam as empresas a 
mobilizar o melhor dos seus meios téc- 
nicos e financeiros para corresponderem 
às excepcionalmente exigentes condições 
contratuais, sem afinal terem garantido o 
seu devido e pontual pagamento». 

O atraso dos pagamentos por parte do 
Ministério é responsável, segundo a 
AECOPS, pela falência de algumas 
empresas, provocando consequente- 
mente dificuldades na conclusão das 
escolas. 

  

PELO MUNDO 
EXECUTADOS NA CHINA 

FABRICANTES 

DE BEBIDA VENENOSA 

A China executou dois homens que fabri- 
caram uma bebida alcoólica venenosa, que 
causou a morte de 33 pessoas.e provocou 
cegueira total em 10 e parcial em duas, afir- 
mou ontem a agência noticiosa Xinhua. A 
agência oficial chinesa afirmou que os dois 
homens foram executados na quinta-feira na 
província de Guangxi, no sudoeste da China, 
depois de terem sido condenados por um Tri- 
bunal de Segunda Instância que também pro- 
feriu condenações contra outras cinco pessoas 
ue fazem parte do bando de fabricantes de 

álcool adulterado. Em Maio, o grupo mis- 
turou metanol com água ou com álcool de 
arroz de fabrico caseiro e vendeu a bebida 
venenosa no mercado, onde 1.640 pessoas a 
compraram, disse a agência. Para além dos 
mortos e dos cegos, 227 das pessoas que in- 
geriram a bebida tiveram de ser hospitali- 
zadas, informou também a agência Xinhua 
sem dar mais pormenores. 

  

JANE FONDA 
FRACTUROU O OMBRO 

A actriz Jane Fonda fracturou o ombro 
esquerdo quando caiu de uma bicicleta indo 
bater com as costas no passeio — anunciou 
quinta-feira o seu adido de imprensa. Jane 
Fonda estava a filmar um vídeo promocional 
sobre exercícios aeróbicos quando ocorreu o 
incidente. Segundo o adido de imprensa, 
Stephen Rivers, a actriz encontra-se bem, 
mas teve de cancelar todos os compromissos 
de promoção. 

  

MINEIROS SUL-AFRICANOS 
“ASSASSINADOS 

POR NÃO ADERIREM À GREVE 
A causa do assassínio de pelo menos 20 

dos 33 mineiros mortos em Agosto, durante à 
onda de paralisações nas minas auríferas da 
África do Sul, deveu-se à sua não adesão às 
greves, afirmou ontem um empresário, em 
doe: Ken Maxwell, director da empre- 
sa «Johannesburg Consolidated Investment» 
(JC) frisou que se supõe que os 13 casos 
restantes estão relacionados com o mesmo 
motivo. Mineiros que sobreviveram a tenta- 
tivas semelhantes disseram que se encon- 
travam «atemorizados» A polícia e o Sin- 
dicato dos Mineiros escusaram-se a fazer 
comentários às declarações do director da 
empresa JCI. De acordo com dados oficiais, 
durante a greve de três semanas, à qual ade- 
riram mais de 300 mil mineiros negros, mor- 
reram oito pessoas em confrontos entre gre- 
vistas. 

  

SOVIÉTICA ESCREVE LIVRO 
SOBRE LITERATURA PORTUGUESA 

DE PÓS-25 DE ABRIL 
A evolução da literatura portuguesa a par- 

tir de Abril de 1974 é o téma do livro em que 
trabalha actualmente a soviética Elena Riau- 
zova — anunciou a agência Novosti. Ensaista 
que estuda há duas décadas a criação literária 
portuguesa, Riauzova já traduziu para russo 
obras de Alves Redol, Miguel Torga, Ferreira 
de Castro, Manuel da Fonseca, José Cardoso 
Pires, José Rodrigues Miguéis, Fernando Na- 
mora, Jorge de Sena, Eugénio de Andrade, 
Carlos de Oliveira e Baptista Bastos. No novo 
trabalho desta estudiosa russa fala-se da 
novidade dos temas surgidos após o 25 de 
Abril, do papei das mulheres na escrita, e do: 
«realismo onírico de orientação filosófica ou 
francamente satírico», entre outros aspectos. 

  

  

EXÉRCITO SANDINISTA 
PROVOCA 20 BAIXAS 

AOS «CONTRAS» 
O Exército sandinista causou 20 mortos 

aos «Contras» nos últimos dois dias, durante 
confrontos em várias zonas do norte da Nica- 
rágua, informou o Ministério da Defesa. Se- 
gundo o Ministério, o Exército da Nicarágua 
lutou nos dias 22 e 23 de Setembro em cinco 
ocasiões com grupos «Contras», aos quais 
provocou 20 mortos. A mesma fonte afirmou 
que após os combates as Forças Armadas San- 
dinistas capturaram grande quantidade de ma- 
terial militar. Apesar do Governo ter anun- 
ciado recentemente um cessar-fogo, eleva-se: 
a 68 o número de «Contras» mortos estã 
semana.   
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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